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RESUMO 
 

 

A proposta desta dissertação é investigar os discursos jornalísticos sobre o editor José 

Olympio Pereira Filho e a livraria José Olympio, focalizando, especificamente, os 

processos discursivos e a produção de sentidos que contribuíram para a construção e o 

delineamento da imagem emblemática do editor e da editora na memória social 

brasileira. Considerando a constituição de um arquivo como função dessa memória, 

selecionamos textos publicados na imprensa do século XX, e utilizamos o referencial 

teórico-metodológico da Análise de Discurso (AD) de origem francesa e seus 

desdobramentos no Brasil. Nosso arquivo de pesquisa, de natureza heterogênea e com 

temporalidade distinta, é constituído de: a) dezesseis crônicas; b) duas reportagens; c) 

duas cartas. Esses textos foram redigidos por escritores editados pela Livraria José 

Olympio Editora, por ocasião de datas comemorativas relacionadas ao editor e a editora. 

A condição dessas crônicas, como discursos laudatórios, é considerada em nossas 

análises. A partir do exame de toda a materialidade discursiva, estabelecemos algumas 

imagens representativas: José Olympio, o editor predestinado; José Olympio, o herói de 

nossa gente; José Olympio, o editor dos contrários. A estas imagens, associamos três 

formações discursivas, respectivamente: a religiosa, a histórica e a política Além disso, 

é possível perceber a imagem em torno da própria editora como lugar de acolhimento, 

sendo designada em diversos enunciados como a Casa. 

 

 

Palavras-chave: José Olympio Pereira Filho. Livraria José Olympio Editora. Discurso. 

Memória. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 
 

 

 

The goal of this dissertation is to examine the processes of meaning production 

in the journalistic discourse about José Olympio Pereira Filho and his publishing house, 

Livraria José Olympio Editora, which  contributed to building up and outlining the 

emblematic image of the publisher and the publishing house in the Brazilian social 

memory. We analyse texts collected from the twentieth century press, considering the 

constitution of an archive as function of this memory. We have used the theoretical-

methodological frame work of French Discourse Analysis and its development in 

Brazil. The archive of our research, of heterogeneous nature and different temporalities, 

is composed of: a) sixteen chronicles; b) two news stories; c) two letters. These texts 

were composed by writers published by Livraria José Olympio Editora, on 

commemorative dates related to the publisher or the publishing house. Our analysis 

considers the condition of these chronicles as laudatory discourse. After appraising the 

whole discursive materiality, we defined some representative images: José Olympio, the 

predestined publisher; José Olympio, our people's hero; José Olympio, the publisher of 

contraries. We have associated three discursive formations to those images: the 

religious, the historical, and the political one. In addition, one can distinguish the image 

around the publishing house itself as a place of hospitality being referred to, in several 

statements, as the House. 

 

 

Keywords:  José Olympio Pereira Filho;  Livraria José Olympio Editora;  Discourse. 

Memory. 
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Você não tem por que temer começar; estamos 

todos aí para lhe mostrar que o discurso está na 

ordem das leis; que há muito tempo se cuida de 

sua aparição; que lhe foi preparado um lugar que 

o honra, mas o desarma; e que, se lhe ocorre ter 

algum poder, é de nós, só de nós, que ele lhe 

advém.  

Foucault (2009, p. 7) 
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INTRODUÇÃO 
  

  

A figura do editor representa um importante elo entre a obra, o autor e o leitor. 

Segundo Chartier (1999), o editor como conhecemos na atualidade surgiu em decorrência das 

revoluções industriais pelas quais o livro passou no século XIX.  

O termo editor, de origem latina, segundo Bragança (2002, p. 59) era utilizado na 

Roma antiga para designar os responsáveis por cuidar e multiplicar as cópias de manuscritos 

originais, garantindo assim que as obras fossem reproduzidas de maneira correta. 

Apesar do ofício de editor ser antigo, o modo de reproduzir livros somente será 

revolucionário com a invenção da prensa móvel. Chartier (1999) garante que, até o século 

XVIII, a atividade de editor não é uma função delimitada.  Apenas a partir do século XIX, 

mais precisamente no ano de 1830, é que, segundo Chartier (1999, p. 50) se institui a figura 

do editor como uma profissão ―de natureza intelectual e comercial‖ que controlava desde a 

impressão até a distribuição. Esta época é a do editor-empresário. 

Na atividade editorial segundo Bragança (2002, p. 62), é possível destacar três tipos 

basilares de editor: o editor-impressor, o editor-livreiro e o editor independente.  

 

Grosso modo […], de 1450 a 1550, há a hegemonia do impressor-editor; 

de 1550 a 1850, surge e se torna hegemônico, o livreiro-editor; no período 

de 1850 a 1950, há a emergência e logo a hegemonia do editor, pleno ou 

independente (BRAGANÇA, 2002, p. 62). 

  

Segundo esses perfis, as características predominantes da função são: O impresso-

editor (século XV-XVI) é o profissional que domina as técnicas da tipografia. O seu centro de 

trabalho é ―a oficina tipográfica‖ (BRAGANÇA, 2002, p. 62). 

O livreiro-editor (século XVI-XIX) tem como centro o mercado. Esse perfil de editor 

precisa prestar atenção nas demandas e no relacionamento com clientes.  Precisa atender sua 

clientela de forma lucrativa para sua empresa. ―Após definir em que seguimento editorial 

atuará, seu faro é dirigido para conseguir os autores ou as obras que o mercado pede. Isto é 

sua meta. O importante é ter um bom fundo editorial, um bom catálogo‖ (BRAGANÇA, 

2002, p. 64). 

Por último, ainda segundo Brangança (2002, p. 65) o editor independente (século 

XIX-XX) tem como centro o autor. Diferentemente dos anteriores, ele não precisa de 

benesses das autoridades. 

A política editorial brasileira, ainda no final do século XIX, proporcionava pouco 

espaço às produções literárias brasileiras. Para muitos dos escritores brasileiros nesse período,   
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―o jornal representou uma espécie de passagem de acesso ao mundo das letras impressas‖ 

(GENS, 2008, p. 195) e também um lugar onde o perfil do editor era tido e criticado ―como 

vilões da história do livro no Brasil‖ (GENS, 2008, p. 196).  

A tensão entre editores e escritores já é velha conhecida do mundo das letras.  Um 

exemplo claro dessa tensão encontra-se em A Bruxa (1896-1898), na seção Livros Novos, em 

abril de 1896, onde o escritor e cronista Olavo Bilac, um dos diretores do periódico, faz 

severas críticas às práticas editoriais e ao editor: 

 

Quero, antes de cuidar dos cinco ou seis volumes que aqui tenho sobre a 

mesa, deixem-me chamar as contas um editor! Um editor! Esse bicho 

impassível e astucioso, essa raposa de sobrecasaca, esse judeu disfarçado 

[…] Que homem de letras não ama dizer mal do editor? (BILAC, Olavo. 

In: A Bruxa, 1896).  

 

A tensão também é assunto na crônica A Vitória de um Bandeirante (Anexo 2, p. 93) 

de Humberto de Campos, publicada no Diário Carioca (RJ), em 1934.  O cronista assim se 

refere ao editor:  

o editor é o parente mais próximo do autor. É, quase sempre, o parente 

burguês, o parente afortunado, o parente rico. E, por isso, o parente 

inimigo. Visitam-se os dois. Saúdam-se. Festejam-se onde se encontram. 

Mas, longe um do outro, desancam-se reciprocamente como podem: o 

editor sempre tem prejuízo com as edições do autor; o autor é sempre 

roubado pelo editor (CAMPOS, Humberto de. A Vitória de um 

bandeirante (Anexo 2, p. 93). 

 

Imagens negativas acerca da figura do editor e de editoras foram sendo construídas por 

alguns escritores brasileiros. Gens (2008) informa que Artur Azevedo acusa nas páginas de O 

Álbum, n. 41, de outubro de 1893, o editor Garnier de fazer fortuna com as edições de Júlio 

Verne. Ainda segundo Gens (2008), revoltas e ressentimentos seguiam minando a relação 

comercial entre os editores e os escritores. 

Entretanto e apesar dessa tensão entre editor e autor, no início do século XX, 

principalmente nos decênios de 1930 e 1940, ser editado pela Livraria José Olympio Editora 

era o grande sonho de todo escritor. Um sonho que, na realidade, garantia sucesso, 

reconhecimento e prestígio aos editados. Vários escritores e personalidades de renome no 

cenário nacional fizeram nome na José Olympio: Humberto de Campos, José Lins do Rego, 

Jorge Amado, Gilberto Freyre, Rachel de Queiroz, Graciliano Ramos, Getúlio Vargas, Plínio 

Salgado e tantos outros. 

 À frente dessa instituição, por mais de meio século, esteve o editor José Olympio 

Pereira Filho, conhecido no mundo dos livros como J. O. (pronunciava-se jotaó), apelido dado 
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pelo escritor e antropólogo Gilberto Freyre pela fraterna amizade cultivada pelos dois.  O 

autor de Casa-Grande e Senzala não deixa dúvidas sobre o que pensa a respeito do editor e 

amigo e, também, sobre a Livraria: ―(...) Quem diz José Olympio, não diz apenas um 

indivíduo, mas uma instituição. Quem diz Editora José Olympio não diz apenas um 

estabelecimento comercial, mas uma força, um ânimo, um espírito (...)‖ 
1
 

 Antes de externarmos o nosso interesse pelo complexo conjunto editor José 

Olympio/Discurso, devemos retroceder e abordar um pouco da vida desta figura pública que 

nas palavras de José Lins do Rego, encontradas na crônica O meu amigo editor José Olympio 

publicada em O Globo, de 11 de dezembro de 1952 (Anexo 5, p. 98), foi o editor que ―se 

transformou no maior editor de literatura já aparecido no Brasil. Foi editor de novos e de 

velhos, conseguindo para a sua casa um prestígio universal.‖   

A vida profissional de José Olympio foi iniciada na Casa Garraux, em São Paulo, por 

intermédio de Altino Arantes, então presidente do Estado de São Paulo. A Casa Garraux, já 

no início do século XX, era conhecida como a principal loja de São Paulo, e, durante treze 

anos, foi nessa instituição que José Olympio buscou ascensão profissional. Ocupou posição 

privilegiada como gerente-livreiro e passou a conviver mais estreitamente com intelectuais, 

políticos e pessoas da alta sociedade paulistana. Nesse tempo, era conhecido como Zé da 

Garraux, Zé Política e Zé Especula (SOARES, 2006, p. 27), por conta de sua participação nos 

debates que eram travados, nesse meio intelectual, sobre o futuro do Brasil. 

Em 1931, José Olympio deixou a Casa Garraux e decidiu comprar a maior biblioteca 

particular de São Paulo que pertencia ao advogado e bibliófilo Alfredo Pujol. Com auxílio de 

José Carlos de Macedo Soares, diretor do Banco do Estado de São Paulo, e de outros amigos, 

Olympio fez oferta à família de Pujol e adquiriu o acervo de dez mil livros. Pouco depois, ele 

comprou a biblioteca do advogado Estevão de Almeida, também cliente da Casa Garraux. 

A partir dessas iniciativas, J.O. tornou-se para sempre livreiro-editor. Ele fundou a 

Livraria José Olympio Editora em 29 de novembro de 1931 na cidade de São Paulo 

(SOARES, 2006, p. 31). No entanto, tendo em vista o cenário que se formou com a crise de 

1929 e com a Revolução de 1930, J. O. ―soube desde logo que seu futuro não estava ali e 

planejou a mudança para o Rio de Janeiro‖ (SOARES, 2006, p. 32). 

Um dos grandes impulsos comerciais da Livraria José Olympio Editora à época foi 

dado por Humberto de Campos, fervoroso aliado de J. O. e escritor já bastante popular no 

período de inauguração da livraria-editora.  Em 1935, José Olympio já havia lançado 

                                                 
1
 FREYRE, Gilberto. 25 anos de atividade editorial. in: Revista O Cruzeiro. Ano XXVIII. Nº 35 – Rio de Janeiro 

16-6-1956. 
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dezessete títulos de Humberto de Campos. No ano seguinte, em 1936, ano da morte de 

Campos, José Olympio ―publicou mais seis novos livros do escritor e reeditou quinze‖ 

(VILLAÇA, 2001, p. 79). 

Assim como Humberto de Campos, o sergipano Amando Fontes, autor de Os 

Corumbas, foi conselheiro e grande parceiro de José Olympio, tendo ajudado a escolher a loja 

na Rua do Ouvidor 110, no Rio de Janeiro, onde a Livraria funcionou de 03 de julho de 1934 

a 1955.  

Cinco anos depois da inauguração da editora, José Olympio lançou a Coleção 

Documentos Brasileiros, que se inaugura sob a direção de Gilberto Freyre, publicando o 

conhecido clássico Raízes do Brasil, de Sérgio Buarque de Holanda.  ―A Coleção soma mais 

de 200 títulos publicados‖ (VILLAÇA, 2001, p.83). Também foram diretores da Coleção o 

historiador Otávio Tarquínio de Sousa e Afonso Arinos de Melo Franco. 

Em 1937, houve a instauração do Estado Novo e os discursos de Getúlio Vargas 

precisavam ser publicados. José Olympio foi o editor destes documentos e, sob o título A 

Nova Política Brasileira, cinco volumes foram lançados em 1938. O nono volume saiu em 

1943, quando ―Getúlio Vargas tomou posse na Academia Brasileira de Letras. [...] De Getúlio 

a Sarney, J.O. sempre foi amigo dos presidentes‖ (VILLAÇA, 2001, p. 96).  

 Apesar do sucesso editorial, na década de 1960, a Editora José Olympio começou a 

enfrentar crises financeiras. 

Em junho de 1974, J.O. procurou o presidente Ernesto Geisel, no Palácio do Planalto, 

com o objetivo de conseguir do governo apoio para um financiamento a longo prazo para 

salvar a editora da crise. Contudo, apesar do prestígio pessoal do editor com o governo, em 18 

de abril de 1975, consumou-se a passagem do controle acionário dos fundadores da instituição 

ao então Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico - BNDE. ―A Casa estava salva, 

mas José Olympio fora ferido no mais íntimo de si‖ (VILLAÇA, 2001, pp. 267-268).  

O governo decidiu privatizar a José Olympio em 1983. E logo no ano seguinte, o 

empresário Henrique Sérgio Gregori adquiriu a propriedade da Editora num leilão da Bolsa de 

Valores. O que parecia ser uma nova fase para a editora não tem um final feliz: Gregori e Ana 

Elisa, sua mulher, falecem num acidente de carro, em abril de 1990. ―No mês seguinte, em 

maio de 1990, almoçando em casa, José Olympio engasgou e morreu‖ (VILLAÇA, 2001, p. 

287). 

Decerto, a Livraria foi a razão de viver de José Olympio. Desde a fundação, em 29 de 

novembro de 1931, até o fim da vida, ele se dedicou integralmente às atividades da 
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instituição, a Casa como ele a chamava, que promove e faz perdurar o seu nome como editor e 

figura da história do Brasil. 

Com a propriedade da editora nas mãos da família Gregori, o arquivo da Livraria José 

Olympio Editora, ou melhor, o acervo documental da Livraria foi colocado em um depósito 

no subúrbio carioca, no bairro da Penha, e depois, em outubro de 2006, doado à Fundação 

Biblioteca Nacional, instituição na qual trabalho.  

Essa doação resultou da iniciativa da família do empresário Henrique Sérgio Gregori e 

da intermediação entre as partes (Biblioteca e Família Gregori) pelo editor Geraldo Jordão 

Pereira, filho de José Olympio.  

O arquivo cobre o período de 1932 a 2001 e reúne precioso acervo de toda a produção 

editorial da Livraria José Olympio Editora. Entre os documentos, encontram-se 

correspondências de escritores editados pela José Olympio, projetos gráficos das capas dos 

livros publicados, vasto material fotográfico, inúmeros periódicos e um exemplar de todos os 

livros publicados pela editora, inclusive o primeiro, intitulado Conhece-te pela psicanálise, do 

americano J. Ralph, de 1932.  

Dentre toda a documentação do arquivo institucional da José Olympio, um tipo 

específico despertou-nos interesse para elaboração desta pesquisa. Foram os textos 

jornalísticos onde percebemos a formação de uma imagem de José Olympio e também da José 

Olympio.   De todos os textos lidos e escolhidos para a constituição do arquivo de pesquisa, 

selecionamos os produzidos por ocasião de datas comemorativas como, por exemplo, 

nascimento e morte do editor, inauguração e aniversários da livraria-editora, etc. Os textos 

abrangem o período de 1934 a 1990, data da fundação da Livraria José Olympio Editora no 

Rio de Janeiro (1934), até a morte do editor J. O., em 1990. Decidimos selecionar apenas 

textos comemorativos, pois partimos do princípio de que a comemoração é um elemento 

central da construção da memória dos acontecimentos e dos indivíduos. Segundo Philippe 

Raynaud (1994), a comemoração é a cerimônia que destina-se ―a trazer de volta a lembrança 

de uma pessoa ou de um evento... É um espaço para perpetuar a lembrança e indica a ideia de 

uma ligação entre homens, fundada sobre a memória" (RAYNAUD, 1994, p. 104). 

Ao examinar esses vários textos jornalísticos que abordam a trajetória de vida do 

editor e da livraria-editora, algumas perguntas foram surgindo: Quais sentidos emergem 

desses vários discursos construídos em diferentes momentos sócio-históricos sobre o editor e 

sobre a livraria-editora? De que maneira as relações de sentidos constituídas nesses discursos 

contribuíram para o delineamento e inscrição da imagem do editor e da editora na memória 

social brasileira? 
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O objetivo deste trabalho, então, é investigar os processos discursivos de produção de 

sentidos nos discursos sobre José Olympio e sobre a livraria-editora que contribuíram para a 

construção da imagem do editor e da editora na memória social brasileira, considerando a 

constituição de um arquivo como função dessa memória. 

Há, então, nesse estudo, duas discussões ou problematizações que se relacionam na 

construção da memória social: a imagem de José Olympio e da José Olympio construída a 

partir de determinadas produções discursivas; o papel ou função do arquivo, construído a 

partir de determinadas intencionalidades. 

O que denominamos processo discursivo está materializado nos textos jornalísticos 

(que mais adiante indicamos como arquivo de pesquisa) e sua abordagem se fará por meio do 

referencial teórico-metodológico da Análise de Discurso (AD) de origem francesa e seus 

desdobramentos no Brasil. Nessa perspectiva, o discurso é entendido como espaço ou uma 

arena na qual sentidos são engendrados e consagrados; ou como diria Pêcheux (2008), o 

discurso é um acontecimento. A Análise do Discurso ―não trabalha com a língua enquanto um 

sistema abstrato, mas com a língua no mundo, com maneiras de significar, com homens 

falando, considerando a produção de sentidos enquanto parte de suas vidas (...)‖ (ORLANDI, 

2009, pp.15-16). 

Nosso arquivo de pesquisa, de natureza heterogênea e com temporalidades distintas, é 

constituído de: a) dezesseis crônicas; b) duas reportagens; c) duas cartas.  Esses textos, todos 

jornalísticos, foram redigidos por escritores editados pela Livraria José Olympio Editora, por 

ocasião de datas comemorativas relacionadas ao editor e a editora, no período de 1934 a 1990. 

Cabe ressaltar que será a partir do arquivo de pesquisa que pretendemos construir o 

arquivo analítico. Na perspectiva discursiva, só podemos compreender arquivo analítico a 

partir do conceito de recorte. Para isso, baseamo-nos em Orlandi (1984, p.14), para quem 

recorte discursivo ―é uma unidade discursiva: fragmento correlacionado de linguagem – e – 

situação‖. O recorte é um conceito essencial para a Análise do Discurso, pois se diferencia 

dos segmentos, unidade da linguística constituída por frases ou sintagmas associados de 

forma linear em unidades hierárquicas. O recorte é um processo que procura destacar uma 

unidade de sentido enfocada pelo analista; melhor dizendo, uma unidade de sentido que se 

relaciona com as questões ou perguntas do dispositivo analítico escolhido. 

Três capítulos regem o processo de desenvolvimento do projeto. No primeiro capítulo, 

abordamos as noções de arquivo e memória e apresentamos o arquivo institucional da Livraria 

José Olympio Editora, nosso ponto de partida para a realização deste projeto. Também 

delimitamos o arquivo de pesquisa, constituído de textos jornalísticos sobre José Olympio e 
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sobre a editora que foram extraídos do arquivo institucional da Livraria José Olympio, e, por 

último, explicitamos o arquivo em perspectiva discursiva, ponto central deste trabalho.  

O segundo capítulo consiste no desenvolvimento do nosso referencial teórico, que tem 

como base a Análise do Discurso de vertente francesa e seus desdobramentos no Brasil. 

No terceiro capítulo, discutimos aspectos gerais da constituição do arquivo de 

pesquisa, constituído de textos jornalísticos de cunho comemorativo, publicados na imprensa 

do século XX e, num segundo momento, analisamos a produção de sentidos sobre a 

construção discursiva da imagem do editor e da livraria-editora que contribuiu para a 

inscrição de ambos na memória social brasileira. 
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CAPÍTULO 1 

MEMÓRIA E ARQUIVO: UMA RELAÇÃO INDISSOCIÁVEL 

Elegia da Lembrança Impossível 

O que não daria eu pela memória 

De uma rua de terra com baixos taipais 

E de um alto ginete enchendo a alba 

 (Com o poncho grande e coçado) 

Num dos dias da planície, 

Num dia sem data. 

O que não daria eu pela memória 

Da minha mãe a olhar a manhã 

Na fazenda de Santa Irene, 

Sem saber que o seu nome ia ser Borges. 

O que não daria eu pela memória 

De ter lutado em Cepeda 

E de ter visto Estanislao del Campo 

Saudando a primeira bala 

Com a alegria da coragem. 

O que não daria eu pela memória 

Dos barcos de Hengisto, 

Zarpando do areal da Dinamarca 

Para devastar uma ilha 

Que ainda não era a Inglaterra. 

O que não daria eu pela memória 

(Tive-a e já a perdi) 

De uma tela de ouro de Turner, 

Tão vasta como a música. 

O que não daria eu pela memória 

De ter sido um ouvinte daquele Sócrates 

Que, na tarde da cicuta, 

Examinou serenamente o problema 

Da imortalidade, 

Alternando os mitos e as razões 

Enquanto a morte azul ia subindo 

Dos seus pés já tão frios. 

O que não daria eu pela memória 

De que tu me dissesses que me amavas 

E de não ter dormido até à aurora, 

Dissoluto e feliz. 

 

Jorge Luis Borges, in "A Moeda de Ferro" 

  

Como já assinalado, a proposta desta pesquisa é investigar a produção de sentidos 

sobre o editor José Olympio Pereira Filho e sobre a Livraria José Olympio Editora a partir de 

textos jornalísticos publicados pela imprensa do século XX. Tendo em vista esta produção de 

sentidos, procuramos entender o funcionamento do discurso a partir da construção da imagem 

do editor e da editora no contexto de uma memória cultural brasileira. Cabe ressaltar que, 
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como se trata de uma imagem construída discursivamente, temos como hipótese que ela é 

necessariamente parcial e, por vezes, contraditória, tendo em vista que não é todo o universo 

discursivo sobre José Olympio e sobre a José Olympio que será analisado e que as 

materialidades podem gerar diferentes interpretações. Tendo em vista a origem de nossas 

fontes, imagens laudatórias são preponderantes. Significar, do ponto de vista discursivo, quer 

dizer que os sentidos produzidos podem ser diferentes conforme as posições dos sujeitos no 

discurso. Procuraremos, portanto, investigar, no funcionamento do discurso, como foram 

construídas as imagens que tanto contribuíram para o delineamento dessa figura emblemática, 

no cenário cultural nacional.  

Neste capítulo, são apresentados alguns modos de abordar a noção de arquivo em 

consonância com a noção de memória. Tal atitude justifica-se tendo em vista que diferentes 

concepções de arquivo e de memória estão envolvidas no processo de desenvolvimento desta 

pesquisa, a saber: arquivo institucional, arquivo da pesquisa e arquivo na perspectiva 

discursiva. O arquivo é visto como um lugar onde a memória se torna participante do 

processo. 

Assim sendo, apresentamos o arquivo institucional da Livraria José Olympio Editora, 

em seguida, abordamos a constituição do arquivo da nossa pesquisa, isto é, os textos 

jornalísticos sobre o editor José Olympio e sobre a Livraria José Olympio Editora que foram 

recortados do arquivo institucional da livraria-editora; por último, explicitamos o arquivo na 

perspectiva discursiva, um dos pontos deste trabalho. A nossa intenção com isso, é evidenciar 

a maneira como constituímos nosso arquivo discursivo, ou seja, a partir do arquivo 

institucional da livraria-editora constituímos um novo arquivo, isto é, o arquivo da pesquisa 

que é parte integrante desse arquivo institucional e, em seguida, constituímos outro novo 

arquivo, o discursivo que será o nosso arquivo analítico. A representação do exposto segue-se 

na ilustração a seguir: 
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Imagem n. 1 – Diagrama sobre a constituição dos arquivos 

 

As noções de arquivo e memória vêm se alterando de maneira considerável, como 

podemos constatar através da literatura publicada sobre o assunto. Isso talvez possa ser 

explicado da seguinte maneira: assim como as bibliotecas e museus, os arquivos congregam, 

contra ou a favor, diferentes grupos e diversos indivíduos e, por isso, são lugares políticos 

onde as relações de força se estabelecem (MURGUIA, 2010, p. 12).  Arquivo, por exemplo, já 

foi entendido somente como uma  

 

acumulação ordenada de documentos criados por uma instituição ou pessoa no 

curso de sua atividade e preservados para a realização dos fins políticos, 

legais e culturais daquela instituição ou pessoa (BELLOTTO, 2002, p.19). 

 

A possibilidade de acesso a esses documentos se fazia apenas através do deslocamento 

físico, isto é, era necessário o movimento de ir ao encontro dos dados requeridos.  

Na atualidade, e principalmente ―a partir do século XX [...] o mundo é visto como um 

espaço informacional e memorial‖ (DODEBEI, 2010, p. 59) e, tudo indica que, com isso, o 

movimento de acesso aos arquivos modificou-se: são os dados requeridos ou procurados que 

se movem em direção a quem os procura. ―Entrar num arquivo significa hoje sentar diante de 

uma tela (monitor ou simples televisor doméstico) e iniciar a pesquisa de uma informação 

qualquer‖ (COLOMBO, 1991, p.24). 

Na sociedade contemporânea, constatamos que a maioria dos indivíduos tem 

necessidade de tudo guardar, uma espécie de cultura do arquivamento, uma vontade de tudo 

armazenar, não perder nada, fenômeno que parece ser evidenciado pelo desenvolvimento das 

novas tecnologias, sobretudo da informática. Assim, 

 

Gravar e arquivar o nosso passado parece-nos hoje algo de muito necessário, 

tão indispensável como catalogar cada momento da nossa própria experiência, 

fotografando as imagens colhidas durante as viagens, gravando em vídeos os 
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momentos da vida de nossos filhos ou os programas televisivos que mais nos 

parecem dignos de serem ‗conservados‘ [...] (COLOMBO, 1991, p. 19). 

 

Essa necessidade de gravar, arquivar o nosso passado, registrando cada momento da 

nossa própria experiência, fotografando, filmando, inserindo no computador um depósito de 

recordações, nos faz refletir sobre ―um dos fenômenos culturais e políticos mais 

surpreendentes dos anos recentes [que] é a emergência da memória‖ (HUYSSEN, 2000, p. 9). 

Partimos dessa premissa, não para explicar o porquê desse fenômeno, mas nos interessa 

pontuar que assim como a noção de arquivo vem se modificando ao longo do tempo, a noção 

de memória não foge à mesma regra.  

A memória, na Grécia Antiga, era associada a uma divindade: denominada 

Mnemosyne, cuja função era presidir a poesia e quem fazia recordar e esquecer os males. As 

Musas, filhas da Memória, detinham o poder insuflado por forças divinas, de presentificar e 

encobrir a um só tempo. Faziam revelações, alethéa, mas impunham, também, o 

esquecimento, léthe (VERNANT, 1973, p. 73).  

 Diferentemente da memória divinizada e contrapondo-se à visão cientificista da época, 

que via a memória apenas como uma função do cérebro, o filósofo Henri Bergson (1859-

1941) a entendia como uma possibilidade criativa, ou melhor, um estado puro de consciência. 

Para o filósofo, a concepção de memória pura opõe espírito, lugar da memória, à matéria, 

lugar da percepção. Bergson compreendia que ―o corpo guarda esquema de comportamento 

de que se vale muitas vezes automaticamente na sua ação sobre as coisas: trata-se da 

memória-hábito, memória dos mecanismos motores.   

 Partindo de uma polêmica com Bergson, o sociólogo Maurice Halbwachs (1877-

1945), cujo pensamento dá suporte a essa pesquisa, afirma que a memória é, por natureza, 

social. A memória para Halbwachs era um fator agregador da sociedade. A memória 

individual estaria sempre construída em relação ao grupo do qual se faz parte, em relação ao 

meio social, em relação a todos os que nos cercam. Os indivíduos necessitam da lembrança de 

outros indivíduos para lembrarem, conformarem ou até negarem suas lembranças, que estão 

localizadas em algum lugar no tempo e no espaço. Sendo assim, as 

 

nossas lembranças permanecem coletivas, e elas nos são lembradas pelos 

outros, ainda que se trate de eventos em que somente nós estivemos 

envolvidos e objetos que somente nós vimos. Isto acontece porque jamais 

estamos sós. ―Não é preciso que outros estejam presentes, materialmente 

distintos de nós, porque sempre levamos conosco e em nós certa quantidade 

de pessoas que não se confundem‖ (HALBWACHS, 2006, p.30). 
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 Halbwachs (2006) estabelece que a memória emerge em função de um grupo e 

que ela é tão plural quanto plural é a sociedade em sua configuração socioeconômica, cultural 

e política. Cada grupo produz e atualiza a sua memória de acordo com seus interesses 

presentes e projetos futuros. 

Entretanto, o que possibilita a construção da memória, permitindo a unificação do 

grupo, é a linguagem, pois ela é também um instrumento socializador, mediador das relações 

entre o ser humano e o mundo. Mas, se esse grupo desaparece, sinaliza Halbwachs, a única 

maneira de salvar as lembranças é fixá-las através da escrita, já que, segundo ele, as palavras e 

os pensamentos desaparecem, morrem, mas as narrativas escritas permanecem.  

Retomando a proposta desta pesquisa, investigar a construção da memória sobre José 

Olympio Pereira Filho e sobre a livraria-editora, considerando a imagem que deles se forma 

nos textos jornalísticos do século XX, estaremos a todo tempo relacionando as noções de 

linguagem e memória. A linguagem, na perspectiva abordada nessa pesquisa, é concebida 

―como mediação necessária entre o homem e a realidade natural e social. Essa mediação, que 

é o discurso, torna possível tanto a permanência e a continuidade quanto o deslocamento e a 

transformação do homem e da realidade em que ele vive‖ (ORLANDI, 2009, p. 15).  

  Podemos afirmar, então, que é através da linguagem que o homem estabelece 

relações, significando a si próprio e o meio em que vive e assim, seus limites e sua história.   

Apresentamos essas considerações com o intuito de evidenciar que tanto o arquivo, a 

memória e, fundamentalmente, a linguagem sofrem transformações dependendo do contexto 

sócio-histórico em que estão estabelecidos e das correntes ideológicas em que estão inscritos. 

No caso específico de arquivo, veremos a seguir que o conceito é definido a partir de lugares 

distintos. Mas o mais interessante é mostrar que são os gestos de interpretação os 

responsáveis para o entendimento do mundo simbólico e político.  

A seguir, abordaremos os arquivos que estão envolvidos nesta dissertação, ou seja, o 

institucional; o gerado a partir dos textos jornalísticos; e o arquivo analítico. 

 

1. 1.  O arquivo institucional da Livraria José Olympio Editora 

 

O arquivo institucional da Livraria José Olympio Editora pode nos ajudar a conhecer 

parte da história e da memória da produção editorial brasileira durante o século XX.  

Traçamos a seguir algumas considerações sobre sua própria natureza e apresentando outra 

questão relativa aos lugares de memória.  
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Este arquivo reúne precioso acervo e, entre os documentos, encontra-se uma vasta 

correspondência que forma um repertório de conversas entre amigos, escritores, políticos e 

familiares de José Olympio: cartas, bilhetes, cartões de escritores editados pela José Olympio, 

como Humberto de Campos, José Lins do Rego, Jorge Amado, Gilberto Freyre, Rachel de 

Queiroz, Graciliano Ramos, Getúlio Vargas, Plínio Salgado e tantos outros.  

As atividades do cotidiano de José Olympio, tanto pessoais como profissionais, estão 

registradas no arquivo da livraria-editora José Olympio.  Um espaço que pode ser considerado 

armazenador de depoimentos escritos do próprio José Olympio e também de quem o 

acompanhou, entrevistas concedidas pelo próprio editor, cartas, originais de projetos gráficos 

e, fundamentalmente, a qualidade, a quantidade e a diversidade da produção editorial que 

administrou e desenvolveu sob os auspícios de seu comando.  

Para melhor exemplificar o acervo constituinte do arquivo da livraria-editora, 

selecionamos algumas imagens como uma pequena mostra do que pode ser localizado: 

 

 

 

Os projetos gráficos, incluindo ilustrações, desenhos e arte das capas dos livros 

publicados pela editora, também fazem parte do universo documental do arquivo da 

instituição. Alguns dos artistas escolhidos para ilustrar os livros de José Olympio, além de 

Santa Rosa, foram Portinari, Gustavo Doré, Osvaldo Goeldi, Darel Valença Lins, Marta 

Schidrowita, Luís Jardim, Danilo di Prete, dentre outros (HALLEWELL, 1985, p. 432).  

Imagem n. 2. Carta de Gilberto Freyre a José Olympio. Arquivo da Livraria José Olympio Editora. 
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O arquivo contém ainda vasto material fotográfico, inúmeros periódicos e um 

exemplar de todos os livros publicados pela editora, cerca de 6.000 mil títulos, inclusive o 

primeiro, Conhece-te pela psicanálise, do americano J. Ralph, de 1932. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem n. 3 - Capa de Santa Rosa para Memórias do Cárcere, de Graciliano Ramos. Retirada da obra 

José Olympio: o editor e sua Casa organizada pelo editor Mário Pereira (2008, p. 105). 

Imagem n. 4 – Capa do livro Conhece-te pela psicanálise. Arquivo da Livraria José Olympio Editora. 
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Imagem n. 5 – Ciro dos Anjos, Guimarães Rosa, José Olympio, Luis Jardim, Thiago de Mello e Mário 

Palmério no escritório do editor. Década de 1950.  Arquivo da Livraria José Olympio Editora 

 
 

 

O arquivo da José Olympio foi organizado e cuidado por Altamir Calmon que dizia 

trabalhar pela memória dos Pereiras, a família de José Olympio. Calmon, ―inventariava, 

rotulava, classificava, transmitia a crença nas propriedades identitárias do acervo‖ (SORÁ, 

2010, p. 22).  

 Quando em 1964, a empresa pôde comprar e construir um prédio de cinco andares no 

bairro de Botafogo (RJ), toda essa massa documental foi instalada no quarto andar do prédio. 

Ali, os 

 

dois flancos estavam cobertos pela biblioteca, que continha os volumes 

encadernados, numerados e ordenados cronologicamente de todas as edições e 

reedições que o selo publicou desde sua origem. A outra das laterais dava 

lugar ao arquivo. A mesa, a biblioteca e o arquivo formavam o cenário das 

fotografias do conselho, um entorno que formalizava a imagem do poder da 

empresa cultural (SORÁ, 2010, p. 22). 

 

Mais tarde, quando se efetivou a compra da Livraria José Olympio pelo empresário 

Sérgio Henrique Gregori, em 16 de abril de 1984, num leilão na Bolsa de Valores 

(VILLAÇA, 2001, p. 269), a sala onde se encontrava o arquivo da Livraria foi subdividida 

para dar lugar a salas de aulas de um curso de inglês para executivos. O arquivo, em 

consequência, foi despejado para o subsolo (SORÁ, 2010, p. 22). Posteriormente, esse 

arquivo foi parar num depósito, situado no bairro da Penha, subúrbio carioca, mais 

exatamente, à Rua Belisário, número 510 (SORÁ, 2010. p. 17). 
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Nesse depósito, o arquivo permaneceu até outubro de 2006, quando foi doado à 

Fundação Biblioteca Nacional por iniciativa da família Gregori, em parceria com Geraldo 

Jordão Pereira, filho do editor José Olympio. 

Chegaram à Fundação Biblioteca Nacional onze arquivos metálicos, cada um com 

quatro gavetas, com várias pastas suspensas contendo provas de originais, correspondências, 

impressos de divulgação, ilustrações, livros, fotografias, recortes de jornais e revistas etc. O 

arquivo inclui ainda, documentos de natureza eminentemente pessoal, como diplomas, 

certidões, títulos honoríficos, documentos médicos, escrituras e anotações pessoais de José 

Olympio.  

Todo esse material, após a entrada na Fundação Biblioteca Nacional, é submetido ao 

tratamento técnico, sendo assim ressignificado naquela instituição por uma equipe de 

funcionários e estagiários que irá providenciar séries arquivísticas, indexação, inventários, 

índices etc. Nessa perspectiva o arquivo passa a ser parte da instituição que o organiza, 

priorizando a guarda, a conservação e o acesso a documentação a partir de critérios 

institucionais preestabelecidos. E a constituição dos arquivos nesses casos  

 

Com suas técnicas de marcar, identificar, classificar, catalogar, comparar, 

ordenar, reunir e separar documentos – se encontra vinculada à regulação 

administrativa, jurídica, econômica e política do funcionamento 

sociocultural de uma formação social, em dado momento histórico, aos 

momentos de maior ou menor democratização do Estado. Ou seja, a 

maior ou menor intensidade no gesto de controle e organização dos 

arquivos funciona em consonância com o funcionamento do Estado em 

busca de regularizações na gestão da memória histórica. O arquivo 

engessa a memória, nesse sentido (MARIANI, 2010, p. 85). 

 

A produção de instrumentos que visam facilitar a organização, a reformulação e a 

acessibilidade à informação tem na sua essência a ilusão da completude e da transparência, 

como se esses procedimentos permitissem a totalização de um arquivo e de uma memória, isto 

é, um arquivo sem falhas e sem faltas (MARIANI, 2010, p. 2). 

Trazendo esse arquivo para o campo da memória, será que podemos entendê-lo como 

um lugar de memória, na concepção de Pierre Nora?  Para o autor, lugares de memória  

 

São lugares, com efeito nos três sentidos da palavra, material, simbólico e 

funcional, simultaneamente, somente em graus diversos. Mesmo um lugar 

de aparência puramente material, como um depósito de arquivos, só é lugar 

de memória se a imaginação o investe de uma aura simbólica. Mesmo um 

lugar puramente funcional, como um manual de aula, um testamento, uma 

associação de antigos combatentes, só entra na categoria se for objeto de um 

ritual. Mesmo um minuto de silêncio, que parece o exemplo extremo de 
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uma significação simbólica, é ao mesmo tempo o recorte material de uma 

unidade temporal e serve, periodicamente, para uma chamada concentrada 

de lembrança ―(NORA, 1993, p. 73). 

 

O conceito de lugares de memória procura responder ao problema da perda das 

identidades nacionais e comunitárias – instrumentalizadas pelos meios de memória – que 

garantem a conservação e a transmissão de valores, e que denomina meios de memória. É 

preciso criar lugares de memória para que a memória seja ancorada, para compensar a perda 

dos meios tradicionais de memória, numa tentativa de reparar este dano. Subentende-se aqui o 

lamento pelo esfacelamento das tradições, assim como a crença de que devemos 

contrabalançar essa perda de algum modo.  

Talvez agora possamos responder a pergunta sobre lugares de memória. O arquivo da 

Livraria José Olympio doado à Fundação Biblioteca Nacional possibilitará que a 

materialidade documental da memória, assim como a história da livraria, possa ser 

ressignificada, preservada e possa tornar-se fonte de pesquisa para pesquisadores.  

Após o tratamento técnico do acervo, que inclui a descrição dos documentos, os 

arranjos das séries arquivísticas e a inserção na base de dados, esse arquivo poderá contribuir 

significativamente para a história cultural brasileira, e poderá ainda ter seu alcance ampliado 

se conectado a outros lugares de memória, como centros de pesquisas, bibliotecas, arquivos e 

museus.  

Para Huyssen (2000), no entanto, a memória contemporânea não deve ser entendida 

apenas por seu papel compensatório. Em crítica direta a Pierre Nora, o autor de Seduzidos 

pela Memória afirma que: 

 

é preciso abandonar o discurso conservador da perda e aceitar o 

deslocamento fundamental nas estruturas de sentimentos, experiência e 

percepção que caracterizam o presente. É necessário lembrar que, na 

contemporaneidade, a própria memória se espetaculariza e se torna objeto 

da sociedade de consumo (HUYSSEN apud BARBOSA, 2007, p. 42).  

 

É também na sociedade de consumo que discursos jornalísticos podem ser 

considerados como instauradores de sentidos. Por isso, é necessário que seja realizada uma 

leitura crítica, isto é, uma leitura que ―possa entrar na teia da produção dos sentidos para 

perceber quais as tendências dominantes‖ que são tratadas no discurso, observando de que 

modo ele vem estabelecendo os efeitos de verdade. (MARIANI, 1999a, p. 103). 

Para essa tarefa, ou melhor, para que sejam desnaturalizados os sentidos produzidos 

nos discursos sobre José Olympio Pereira Filho e sobre a livraria-editora, organizamos um 
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arquivo de textos jornalísticos redigidos por escritores editados pela José Olympio. Esses 

textos jornalísticos, recortados do arquivo institucional da livraria-editora, formam o arquivo 

de pesquisa desta dissertação.  

. 

1. 2. Textos jornalísticos: um recorte do arquivo institucional 

  

Como acabamos de explicitar, organizamos nosso arquivo, não como repertório de 

informações, mas como objeto de pesquisa tendo como ponto de partida o arquivo 

institucional da livraria-editora, isto é, utilizamos crônicas, reportagens e cartas, parte 

integrante do arquivo institucional da Livraria José Olympio Editora, para compor o nosso 

arquivo de pesquisa. No terceiro capítulo, expomos detalhadamente a constituição desse 

arquivo. 

Nesse processo de construção do arquivo de pesquisa, constatamos que a maioria das 

crônicas, das reportagens e das cartas existentes no arquivo da José Olympio, e que abordam o 

editor como tema central, foram redigidas por escritores que se filiaram de alguma maneira à 

Livraria José Olympio Editora.  Esses autores expressam nesses textos opiniões, sentimentos 

e demonstram a maneira como foi a relação entre editor-escritor. Os textos abordam datas 

comemorativas e narram experiências vividas no cotidiano de editados e do editor José 

Olympio e relatam acontecimentos ocorridos no mundo das letras. 

Dependendo da intencionalidade do enunciador, alguns sentidos sobre o editor são 

privilegiados em detrimento de outros. E nesse jogo de sentidos, percebemos que 

discursivamente uma imagem de José Olympio era construída.  Deparamo-nos, então, com a 

necessidade de desatar o efeito da evidência dos sentidos, isto é, ―compreender como a 

matéria textual produz sentidos‖ (ORLANDI, 1998, p. 55).   

Então, nesses textos
2
 formadores do nosso arquivo de pesquisa buscamos pistas que 

irão conduzir a nossa investigação, procurando elementos indicadores, marcas linguísticas, 

que nos auxiliassem na percepção das redes de sentidos e significações na relação da língua 

com a história. Para se chegar ao sentido, é necessário considerar o contexto no qual ele se 

insere, isto é, as condições de produção do discurso. 

 

 

 

                                                 
2
 Texto aqui entendido como uma ―unidade que o analista tem diante de si e da qual ele parte‖ (ORLANDI, 

1998, p. 63). 
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1. 3.  Arquivo na perspectiva discursiva 

 

Como visto anteriormente, arquivo pode ser também definido pela sua relação com quem 

o desenvolve ou com a instituição que o organiza, guarda e disponibiliza. O arquivo poderia 

ser entendido dessa forma, como a montagem, a organização e recuperação de documentos, 

como é o caso do arquivo da Livraria José Olympio depositado na Fundação Biblioteca 

Nacional. Nessa abordagem, o arquivo é o lugar onde muitos documentos se cruzariam, 

agregando várias materialidades físicas como, fotografias, correspondências, objetos em geral, 

etc.  

Já a organização de um arquivo na perspectiva discursiva, de acordo com Orlandi (1998), 

é o resultado de gestos de interpretação.  

 

Esses gestos, por sua vez, não se dão no vazio. A noção de arquivo é aqui 

esclarecedora. O arquivo, ou o discurso textual, diz Pêcheux (1980), é o 

campo de documentos pertinentes e disponíveis sobre uma questão. Há 

gestos de leitura que constroem o arquivo, que dão acesso aos 

documentos e que dão o modo de apreendê-los nas práticas silenciosas da 

leitura ―espontânea‖. Essas leituras são organizadas e elas dispõem sobre 

a relação do literal e do interpretativo (ORLANDI, 1998, p. 95). 

 

Entendemos, então, que podemos tratar arquivo não simplesmente como um elemento 

físico e material, mas discursivamente. Na perspectiva discursiva, os sujeitos estão 

condenados a interpretar, pois, diante de quaisquer objetos simbólicos, o sujeito tem a 

necessidade de ―dar sentido‖ (ORLANDI, 1998, p.64).  

Para analisarmos os efeitos de sentidos nos discursos sobre o editor José Olympio e 

sobre a editora, articulamos a noção de ―arquivo‖, de acordo com as concepções de Eni 

Orlandi (1998). 

De acordo com Orlandi (1998), a noção de gesto, na perspectiva discursiva, ―serve 

para deslocar a noção de ‗ato‘ da perspectiva pragmática; sem, no entanto, desconsiderá-la‖. 

Assim ainda de acordo com a autora, "o gesto de interpretação se dá porque o espaço 

simbólico é marcado pela incompletude, pela relação com o silêncio. A interpretação é o 

vestígio do possível. É o lugar próprio da ideologia e é 'materializada' pela história" 

(ORLANDI, 1998, p. 18). 

O arquivo ficará, assim, entendido, ele mesmo, como um espaço de intercâmbio: lugar 

onde se entrecruzam os sentidos, o eu e o outro, dizendo de outro modo, um conjunto de 

dizeres retomados do e no interdiscurso. 
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Os sentidos produzidos nos discursos, na concepção da Análise do Discurso, não são 

fixos, dependem dos lugares ocupados pelos sujeitos no processo de interlocução. Podemos, 

então, constatar que um mesmo enunciado pode ter sentidos diferentes dependendo do lugar 

socioideológico que foi empregado pelo sujeito. Discurso, então, está ligado à ideia de ―(...) 

movimento, prática de linguagem: com o estudo do discurso observa-se o homem falando. 

[...] procura-se compreender a língua fazendo sentido (...)‖ (ORLANDI, 2009, p. 15).  

A seguir, então, passaremos para o segundo capítulo onde faremos reflexões teóricas 

acerca da Análise do Discurso Francesa, referencial teórico-metodológico utilizado para essa 

pesquisa. 
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CAPÍTULO 2 

ANÁLISE DO DISCURSO: REFLEXÕES TEÓRICAS 

 

Não há coisa alguma que persista em todo o Universo. Tudo flui, e tudo só apresenta uma 

imagem passageira. O próprio tempo passa com um movimento contínuo, como 

um rio... O que foi antes já não é, o que não tinha sido é, e todo instante é uma 

coisa nova.  Vês a noite, próxima do fim, caminhar para o dia, e à claridade do 

dia suceder a escuridão da noite... Não Vês as estações do ano se sucederem, 

imitando as idades de nossa vida?  Com efeito, a primavera, quando surge, é 

semelhante à criança nova... a planta nova, pouco vigorosa, rebenta em brotos e 

enche de esperança o agricultor. Tudo floresce. O fértil campo resplandece com 

o colorido das flores, mas ainda falta vigor às folhas.  

Entra, então, a quadra mais forte e vigorosa, o verão: é a robusta mocidade, 

 fecunda e ardente. Chega, por sua vez, o outono: passou o fervor da 

mocidade, é a quadra da maturidade, o meio-termo entre o jovem e o velho; as 

têmporas embranquecem. Vem, depois, o tristonho inverno: é o velho trôpego, cujos 

cabelos ou caíram como as folhas das árvores, ou, os que restaram, estão brancos 

como a neve dos caminhos. Também nossos corpos mudam sempre e 

 sem descanso... E também a natureza não descansa e, renovadora, 

encontra outras formas das coisas. Nada morre no vasto mundo, mas tudo 

assume aspectos novos e variados... 

todos os seres têm sua origem noutros seres. Existe uma ave a que os 

fenícios dão o nome de fênix. Não se alimenta de grãos ou ervas, mas 

das lágrimas do incenso e do suco da amônia. 

 Quando completa cinco séculos de vida, 

 constrói um ninho no alto de uma grande palmeira, feito de folhas de canela, 

do aromático nardo e da mirra avermelhada. Ali se acomoda e termina a vida entre 

perfumes. De suas cinzas, renasce uma pequena fênix, que viverá outros cinco 

séculos... Assim também é a natureza e tudo o que nela existe e persiste. 

Metamorfoses3
 

Ovídio 
 

No capítulo anterior, apresentamos alguns modos de abordar as noções de arquivo e 

memória. Nossa intenção foi mostrar que esses conceitos têm uma história e são criados a 

partir de contingências sociais e culturais. Essas contingências proporcionaram as diferentes 

constituições dos arquivos com os quais esta pesquisa está envolvida.    

Neste capítulo, propomos uma reflexão acerca da Análise do Discurso (AD), arcabouço 

teórico sobre o qual essa pesquisa se assenta. 

                                                 
3
 Fonte: CHAUÍ, Marilena. Convite á filosofia. 13ª edição; São Paulo; Ática; 2006, p.31. 
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 Análise do Discurso (AD) surge na década de 1960, na França.  Nessa ocasião, o mundo 

ocidental encontrava-se assolado por acontecimentos políticos e sociais marcados por grande 

efervescência no campo das ideias, sobretudo na área das Ciências Sociais. Michel Pêcheux 

(1938-1983), com o mérito reconhecido de ser o fundador da Análise do Discurso, viveu 

intensamente esse clima de utopias.  

Pêcheux propôs ―uma forma de reflexão sobre a linguagem que aceita o desconforto de 

não se ajeitar nas evidências e no lugar já-feito‖ (ORLANDI, 1990, p.7).  

A proposta do filósofo é de rompimento com a concepção tradicional da ―língua 

enquanto sistema de regrais formais [ou] como normas de bem dizer‖ (ORLANDI, 2009, p. 

15).  Pêcheux constitui a Análise do Discurso ―como modo de se poder pensar o histórico e o 

político como próprios do processo de significação do dizer‖ (GUIMARÃES, 2001, p. 3). 

A Análise do Discurso de escola francesa se apresenta como uma teoria crítica que 

defende a tese de que a linguagem possui uma relação com a exterioridade. Esta é entendida 

não como algo fora da linguagem, mas como condição de produção do discurso. Essa 

exterioridade está intimamente ligada ao principal objetivo da Análise do Discurso: 

―compreender os modos de determinação histórica dos processos de produção dos sentidos, na 

perspectiva de uma semântica de cunho materialista‖ (MARIANI, 1998, p. 23). 

 Esse posicionamento em relação à linguagem, que conjuga língua e história, leva 

Michel Pêcheux a propor uma articulação entre três regiões do saber: Marxismo, Linguística e 

Psicanálise. Esta é a razão pela qual Eni Orlandi (ORLANDI, 2006a, p. 14) designou a 

Análise do Discurso como sendo uma disciplina de entremeio.  A pesquisadora explica ainda 

que com a 

 

linguística ficamos sabendo que a língua não é transparente; ela tem sua 

ordem marcada por uma materialidade que lhe é própria. Com o marxismo 

ficamos sabendo que a história tem sua materialidade; o homem faz a 

história, mas ela não é transparente. Finalmente, com a psicanálise é o 

sujeito que se coloca como tendo sua opacidade: ele não é transparente nem 

para si mesmo. São pois, essas diferentes formas de materialidade – de não 

transparência – que vão constituir o cerne do conhecimento de cada um 

desses campos de saber (ORLANDI, 2006a, p. 13). 
 

A Análise do Discurso não trabalha a língua enquanto um sistema abstrato, tal como 

propôs o linguista genebriano Ferdinand Saussure, no início do século XX. Saussure atribui à 

língua o estatuto de objeto dos estudos linguísticos, excluindo a fala desse campo. A língua se 

opõe à fala, sendo a primeira sistêmica e objetiva e a segunda concreta, variável de acordo 

com cada falante e, por isso, subjetiva. 
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A língua, na perspectiva da Análise do Discurso, ao contrário da proposição de Saussure, 

é considerada em sua relação com o mundo, com maneiras de significar, levando em conta a 

produção de sentidos na relação constitutiva com o sócio-histórico.  E dessa forma, a 

linguagem é concebida como mediação primordial entre o homem e a realidade natural e 

social.  E essa mediação é o discurso (ORLANDI, 2009, p.15).  

Conforme explicita Orlandi (2009, p. 20-21), a noção de discurso, na perspectiva da 

Análise do Discurso, se distancia do esquema elementar da comunicação que se constitui 

apenas de emissor, receptor, código, referente e mensagem; tampouco segue uma sequência 

em que o primeiro fala e o outro, logo após, decodifica a mensagem. Podemos dizer que o 

funcionamento do discurso existe na relação entre sujeitos e sentidos afetados pela língua e 

pela história, resultando num complexo processo de produção de sentidos e não apenas 

transmissão de informação. Por isso, a Análise do Discurso propõe uma definição para 

discurso: ―efeito de sentidos entre interlocutores‖.  

Os sentidos não estão nas palavras e nem emanam dos sujeitos, ―são produzidos no 

momento em que se dão os atos verbais e estes materializam uma relação com o momento 

histórico – seja o atual, seja no fio vindo do passado – e com lugar social ocupado pelos 

interlocutores durante a interação verbal‖ (MARIANI, 1999a, p. 108). 

Por isso, na Análise do Discurso, não se trabalha como na Linguística, ―com a língua 

fechada nela mesma mas com o discurso, que é o objeto sócio-histórico‖ (ORLANDI, 2008, 

p. 16). A palavra discurso, originária do latim discurrere – que por sua vez vem do próprio 

latim currere – significa discorrer, expor, atravessar.  Observando mais atentamente, vemos 

que essas definições sugerem ideia de movimento contínuo, processo sempre em curso e, por 

isso, inacabado.  

Deslocando a noção de língua como transmissão de informações, procura-se 

compreender, no funcionamento discursivo, a língua não só como estrutura, mas, 

principalmente, como acontecimento. Por isso, Pêcheux (2008) diz que o acontecimento 

discursivo é aquele que se produz ―no ponto de encontro entre uma atualidade e uma 

memória‖ (PECHÊUX, 2008, p. 17).  

Uma vez que o discurso é entendido na relação sujeito-história-língua, torna-se 

necessário relacioná-lo às condições de produção para compreender-se de que maneira as 

palavras fazem sentidos. Para isso, procura-se verificar no discurso 

 

a presença do histórico – entendido aqui não como cronologia ou evolução, 

mas sim como historicidade, ie, produção simbólica ininterrupta que na 

linguagem organiza sentidos para as relações de poder presentes em uma 
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formação social, produção esta sempre afetada pela memória do dizer e 

sempre sujeita à possibilidade de rupturas no dizer – como um dos elementos 

constitutivos dos processos sociais e, por conseguinte, constitutivo da 

materialidade lingüística (MARIANI, 1998, p. 24). 
 

 Nessa teoria do discurso o termo histórico nada tem a ver com o tempo cronológico.  

O que está em questão é a historicidade determinada pela ideologia, pela materialidade sócio-

histórica (ORLANDI, 2006b, p. 151). A discursividade remete à historicidade, que não é a 

história dos sentidos, mas os sentidos na história 

Nas seções seguintes, abordaremos os conceitos fundamentais para o desenvolvimento 

dessa pesquisa: condições de produção, memória discursiva e interdiscurso, sujeito e 

formação discursiva. 

 

2. 1. Condições de Produção  

 

Os sujeitos e a situação estão incluídos nas condições de produção do discurso. A 

situação do discurso pode ser pensada em dois sentidos: estrito e lato. O sentido estrito 

compreende as circunstâncias da enunciação, ―o aqui e agora do dizer‖, é o contexto imediato. 

De outra maneira, o sentido lato, amplo, diz respeito ao contexto sócio-histórico, ideológico 

do discurso, isto é, o contexto que traz para a consideração dos efeitos de sentidos elementos 

institucionalizados pela nossa sociedade (ORLANDI, 2006a, p. 15). 

Conforme explica Orlandi (2006a, p. 15), não podemos separar os contextos imediato 

e amplo, porque na prática discursiva eles acontecem simultaneamente. A pesquisadora 

explica esses dois contextos a partir de um exemplo dado em uma situação de sala de aula.  

As circunstâncias da enunciação, o contexto da sala com o professor e os alunos estão 

relacionados com o contexto imediato, estrito. Por outro lado, o contexto amplo compreende 

―o fato de que em uma sociedade como a nossa o saber é distribuído por uma rede 

institucional, hierarquizada em que o saber relaciona-se ao poder‖ (ORLANDI, 2006ª, p. 15). 

Fazem parte ainda das condições de produção dos discursos a memória discursiva e o 

interdiscurso, como veremos mais adiante. 

No âmbito desta pesquisa, consideramos que o contexto restrito abrange as 

circunstâncias dos relatos dos personagens envolvidos nos textos jornalísticos sobre José 

Olympio e sobre a editora. O contexto amplo envolve a situação sociopolítica, cultural e 

institucional em que emergiram os sentidos construídos 
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2. 2.  Memória Discursiva  

 

O conceito de memória discursiva é uma das noções propostas por Michel Pêcheux 

(1999, p. 52). Ele aponta que  

 

A memória discursiva seria aquilo que, face a um texto que surge como 

acontecimento a ser lido, vem restabelecer os ‗implícitos' (quer dizer, 

mais tecnicamente, os pré-construídos, elementos citados e relatados, 

discursos-transversos, etc.) de que sua leitura necessita: a condição do 

legível em relação ao próprio legível (PÊCHEUX, 1999, P. 52). 

 

Todo enunciado sustenta-se nos pré-construídos que habitam o imaginário social.  

Segundo Pêcheux (1988, p. 88), ―o pré-construído é uma construção anterior, exterior, mas 

sempre independente, em oposição ao que é construído pelo enunciado‖. 

Para Eni Orlandi a memória, também quando pensada discursivamente, tem 

características específicas. Ela é trabalhada pela noção de interdiscurso: ―algo fala antes, em 

outro lugar e independente. [...] É o já dito que constitui todo dizer‖ (ORLANDI, 2006 b, p. 

21). A memória articulada a partir do interdiscurso é denominada de memória discursiva. Os 

saberes discursivos que tornam possível todo dizer não se perdem nem tampouco se apagam 

para sempre. Na verdade, eles colaboram com o leitor na construção dos sentidos daquilo que 

ele lê sobre determinado tema.  

Orlandi (2006 a) afirma que há uma particularidade que define a memória discursiva:  

―trata-se do fato que quando enunciamos há essa estratificação de 

formulações já feitas que presidem nossa formulação e formam o eixo de 

constituição de nosso dizer. Mas, são formulações já feitas e esquecidas. 

Por isso é que podemos afirmar que a memória discursiva é constituída pelo 

esquecimento‖ (ORLANDI, 2006 a, p. 21). 
 

No caso dos discursos sobre José Olympio Pereira Filho os sentidos produzidos pelos 

interlocutores, em diversos lugares, em diferentes momentos sócio-históricos, estão de certa 

maneira significando nos textos jornalísticos que abordam a representação do editor. E esses 

já ditos ―sustentam a possibilidade mesma de todo dizer‖ (ORLANDI, 2009, p. 32).  

 

2. 3.  Sujeito  

 

O sujeito na Análise do Discurso não é compreendido como indivíduo que tem 

existência no mundo, um ser humano individualizado. Entretanto, não se nega a real 

existência dos sujeitos em sociedade. Também não é o sujeito conhecido como o sujeito 
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cartesiano ou sujeito da ciência, como foi moldado na filosofia de René Descartes, no século 

XVII.  O sujeito, na Análise do Discurso, é essencialmente histórico, pois ele fala a partir de 

um determinado tempo e lugar. A voz desse sujeito revela o lugar social e também um 

conjunto de outras vozes integradas na história e no social. É um sujeito inserido em ―uma 

conjuntura sócio-histórico-ideológica‖ (FERNANDES, 2008, p. 21). 

O lugar social no discurso é dirigido por regras sem autoria que definem o que pode e 

deve ser dito. A partir desse lugar social é que o discurso vai ganhar efetivamente sentido. 

Fernandes (2008, p. 24) esclarece que caso um discurso seja pronunciado em outra situação 

que remeta a outras condições de produção, seu sentido corre o risco de ser outro.  Na medida 

em que retiramos fragmentos de um discurso e inserimos em outro discurso, fazemos uma 

transposição de suas condições de produção. Mudadas as condições de produção, a 

significação desses fragmentos ganha nova configuração semântica. 

Na perspectiva discursiva, o indivíduo precisa ser interpelado em sujeito, pela 

ideologia, para que a língua faça sentido. E para que a língua faça sentido, o trabalho 

ideológico se dá no confronto entre o simbólico e o político.  Existe uma relação direta com o 

imaginário que permite a projeção social no discurso. Quando falamos, por exemplo, no 

livreiro-editor José Olympio, falamos a partir das ―imagens que resultam de projeções. São 

essas projeções que permitem passar das situações empíricas – os lugares dos sujeitos – para 

as posições dos sujeitos no discurso‖ (ORLANDI, 2009, p. 40). Quanto à face política, é a 

disputa pelo sentido que revela as relações de poder nas práticas discursivas.  

O assujeitamento pela ideologia produz dois tipos de esquecimento: o número dois, 

também chamado de esquecimento enunciativo, que é da ordem da enunciação e cria a ilusão 

do falar livremente. Essa ilusão denominada referencial nos faz acreditar ―que o que dizemos 

só pode ser dito com aquelas palavras e não outras, que só pode ser assim‖ (ORLANDI, 2009, 

p. 35).  O outro esquecimento, o número um, é chamado de ideológico. Ele é da instância do 

inconsciente e pré-existe em relação ao sujeito. ―Esse esquecimento reflete o sonho adâmico: 

o de estar na inicial absoluta da linguagem, ser o primeiro homem, dizendo as primeiras 

palavras que significam apenas e exatamente o que queremos‖ (ORLANDI, 2009, p. 35).  

 

2. 4. Formação Discursiva 

  

As formações discursivas foram, primeiramente, definidas como ―aquilo que pode e 

deve ser dito, articulado sob a forma de uma arenga, de um sermão, de um panfleto, de um 
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programa etc., a partir de uma posição dada, em uma conjuntura dada‖ (MARIANI (1998), 

HAROCHE, HENRY, PÊCHEUX, 1971). 

Atualizando o conceito nas perspectivas da Análise do Discurso, Pêcheux & Fuchs 

(1990) afirmam que a formação discursiva está intimamente relacionada com a formação 

ideológica. Esse entendimento do teórico da linguagem é decorrente da leitura que fez do 

Aparelho Ideológico do Estado, de L. Althusser para quem ―a ideologia exprime sempre, seja 

qual for a sua forma (religiosa, jurídica, política) posições de classe‖ (p. 23). Pêcheux e 

Fuchs, citados por Mariani (1998, p. 31) acrescentam à conceituação de formação discursiva: 

 

É este fato de toda sequência pertencer necessariamente a uma formação 

discursiva para que seja ‗dotada de sentido‘ que se acha recalcado para o 

(ou pelo?) sujeito e recoberto para este último, pela ilusão de estar na 

fonte do sentido, sob a forma da retomada pelo sujeito de um sentido 

universal preexistente‖ (PÊCHEUX E FUCHS, 1990, p. 169 apud 

MARIANI, 1998, p. 31) 

 

Por isso, podemos dizer que os sentidos não estão nas palavras em si, isto é, numa 

relação transparente com a literalidade, mas são determinados ―pelas posições ideológicas que 

estão em jogo no processo sócio-histórico no qual as palavras, expressões, proposições são 

produzidas‖ (ORLANDI, 2006b, p. 17). É através da ideologia que se dá o processo de 

identificação entre o sujeito e o sentido na formação discursiva. O sujeito na Análise do 

Discurso não é responsável pelos sentidos que enuncia, pois a formação discursiva em que 

está inserido determinada essas construções. 

Para melhor esclarecer o conceito, citamos Orlandi (2009), que afirma que ―as 

palavras não têm um sentido nelas mesmas, elas derivam seus sentidos das formações 

discursivas em que se inscrevem. As formações discursivas, por sua vez, representam no 

discurso as formações ideológicas‖ (p. 43).  

Como as palavras só adquirem sentido em virtude da posição ideológica ocupada, os 

enunciados e seus efeitos de sentido estão relacionados com as formações discursivas de que 

fazem parte. Nesse sentido é que todo sujeito, ao enunciar, está falando a partir de uma 

formação discursiva que o constitui, ou seja, marcando uma posição-sujeito de acordo com a 

ideologia pela qual é interpelado. 

 No entanto, como visto anteriormente, os sentidos não nascem das palavras e sim de 

outros sentidos que apontam ―para alguma direção: os sentidos migram entre as regiões 

constitutivas das FDs‖ (MARIANI, 1998, p. 32).  
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 As fronteiras das formações discursivas, ainda segundo Mariani (1998, p. 32), ―estão 

em permanente processo de estabilização/desestabilização‖ e é nessa tensão que acontece a 

produção de sentidos, na relação entre o mesmo e o diferente. 

 No próximo e último capítulo, apresentaremos análises das estratégias discursivas 

empregadas por escritores na construção discursiva da imagem do editor José Olympio e da 

livraria-editora. 
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CAPÍTULO 3 

A CONSTRUÇÃO DE SENTIDOS NOS TEXTOS JORNALÍSTICOS SOBRE 

JOSÉ OLYMPIO E SUA CASA 

José  

E agora, José?  

A festa acabou,  

a luz apagou,  

o povo sumiu,  

a noite esfriou,  

e agora, José?  

e agora, você?  

você que é sem nome,  

que zomba dos outros,  

você que faz versos,  

que ama, protesta?  

e agora, José? 

 

Está sem mulher,  

está sem discurso,  

está sem carinho,  

já não pode beber,  

já não pode fumar,  

cuspir já não pode,  

a noite esfriou,  

o dia não veio,  

o bonde não veio,  

o riso não veio  

não veio a utopia  

e tudo acabou  

e tudo fugiu  

e tudo mofou,  

e agora, José? 

 

E agora, José?  

Sua doce palavra,  

seu instante de febre,  

sua gula e jejum,  

sua biblioteca,  

sua lavra de ouro,  

seu terno de vidro,  

sua incoerência,  

seu ódio - e agora? 

(...) 

Carlos Drummond de Andrade 

 

O poema de Carlos Drummond de Andrade intitulado José, escrito em 1942, refere-se 

aos milhares de Josés que no percurso da vida quase sempre caem no anonimato por não 

serem sequer notados nos espaços sociais. Mas o José abordado nesta dissertação, ao 
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contrário, ganhou visibilidade, principalmente na mídia impressa, durante vários momentos 

do século XX quando esteve no comando da Livraria José Olympio Editora. Contudo, ainda 

nos dias de hoje, continuam as celebrações em memória do editor. Seminários, exposições, 

biografias publicadas reforçam a memória de José Olympio e de sua Casa. Por que eles não 

saem de cena?  

Hallewell (2006) afirma que a literatura brasileira somente teria impacto no grande 

público com a crise econômica global de 1929. Ainda segundo o autor, foi José Olympio o 

editor responsável pela ―comercialização e popularização efetiva em escala nacional‖ dos 

romances brasileiros publicados no período (HALLEWELL, 2006, p. 13). 

Várias gerações, explica Villaça (2001, p. 40), desfilaram pela Livraria José Olympio 

Editora. Vivaldo Coaracy, vindo de Paquetá, José Lins do Rego, Gilberto Freyre, Carlos 

Drummond de Andrade, Raquel de Queiroz e ―homens os mais opostos ali estiveram.‖ 

A escritora Raquel de Queiroz, na apresentação do livro José Olympio: o descobridor 

de escritores, de Villaça (2001, p. 9), diz que o editor José Olympio ―preencheu, melhor que 

nenhum outro, essa função [de ser editor]. Os seus editados viravam seus amigos tão íntimos 

como só irmãos o seriam.‖ 

Wilson Martins, em artigo publicado no Jornal do Brasil, de 16 de agosto de 2008, diz 

que José Olympio ―era o homem certo, no lugar certo e na hora exata: assim se iniciava a 

carreira extraordinária que o transformaria em vulto epônimo da edição, mas também da 

literatura brasileira no século 20.‖ 

Analisar a memória da Livraria José Olympio Editora e do editor J.O. a partir dos textos 

jornalísticos publicados pela impressa brasileira do século XX e redigidos por escritores 

editados pela livraria-editora irá possibilitar a compreensão do processo de construção de 

sentidos sobre acontecimentos vividos pessoalmente pelo editor José Olympio e pela 

coletividade à qual ele pertenceu.  

Alguns acontecimentos do cotidiano inscritos no discurso jornalístico podem ganhar 

visibilidade e conquistar espaços públicos. O discurso jornalístico, ao construir sentidos sobre 

os acontecimentos, coloca em evidência ―interpretações do mosaico que constitui 

historicamente uma formação social‖; entretanto, não é ―do mosaico inteiro que se fala, 

apenas de sua parte hegemônica, i. e., da parte que se impõe a ler‖ (MARIANI, 1999a, p. 

105). 

Como vimos no capítulo anterior, a linguagem na perspectiva da Análise do Discurso 

não funciona como um simples instrumento de comunicação e transmissão de informação; ela 

funciona, sim, como mediação ―entre o homem e a realidade natural e social‖ na sua 
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opacidade (ORLANDI, 2009, p. 15).  A intenção não é procurar, na interpretação dos fatos, o 

sentido verdadeiro; tampouco tomar o texto como documento, como na clássica Análise de 

Conteúdo, mas procurar o ―real do sentido em sua materialidade linguística e histórica‖ 

(ORLANDI, 2009, p. 59). 

Caberá, então, ao analista do discurso se colocar numa posição deslocada diante do 

discurso e com isso, questionar, interpretando, o processo de produção de sentidos em suas 

condições de produção. Mas, nesse processo, o analista põe em causa suas próprias fontes e 

conhecimento acerca dos acontecimentos históricos e discursivos, pois entende que aquilo que 

vê e se torna produto de sua análise é, também, resultado de sua construção interpretativa. Por 

isso, a interpretação aparece em dois momentos da análise, conforme explica Orlandi (2009, 

p. 60): 

 

a. Primeiro é necessário considerar que o sujeito que fala interpreta e o analista 

precisa descrever esse gesto de interpretação do sujeito que irá constituir-se 

no sentido a ser analisado; 

b. Segundo é preciso compreender que não pode existir descrição sem 

interpretação, por conseguinte, o próprio analista está envolvido na 

interpretação. Por isso, se faz necessário um dispositivo teórico, sem o qual 

não seria possível a relação do analista com os objetos simbólicos e com o 

político. 

 

Como explicitado na introdução desta dissertação, nossa proposta é investigar a 

produção de sentidos nos discursos sobre José Olympio Pereira Filho e a sua Casa que 

contribuíram para a formação da imagem de ambos na memória social.  

Convém lembrar que, de acordo com o conceito sociológico de Maurice Halbwachs 

(2006), a memória não é somente um fenômeno individual; ela é, sobretudo, uma construção 

social e coletiva. Assim sendo, a construção da memória só pode ser formada no interior do 

grupo, vinculada a um processo de negociação entre as muitas memórias individuais.    

Pollak (1992), a partir do diálogo com as ideias de Maurice Halbwachs, entende a 

memória como um fenômeno construído: os modos de construção podem ser conscientes ou 

inconscientes. Além disso, a memória é caracterizada pelo autor como um elemento 

constituinte do sentimento de identidade, individual ou coletiva, na medida em que ela garante 

o efeito de continuidade de um indivíduo ou de um grupo. Para o autor (1992) 
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A construção da identidade é um fenômeno que se produz em referência 

aos outros, em referência aos critérios de aceitabilidade, de 

admissibilidade, de credibilidade, e que se faz por meio da negociação 

direta com outros. Vale dizer que memória e identidade podem 

perfeitamente ser negociadas, e não são fenômenos que devam ser 

compreendidos como essências de uma pessoa ou de um grupo 

(POLLAK, 1992, p. 5). 
 

A memória é também constituída pelas disputas e jogos de poder, onde grupos sociais 

tomam para si determinados acontecimentos e tentam construir uma memória estruturada e 

legitimada. Inseridos nesta concepção, estão os textos jornalísticos redigidos por escritores 

que abordam José Olympio e a livraria-editora como tema e que foram selecionados para a 

construção do arquivo de pesquisa desta dissertação. Nessa materialidade, já estarão 

determinados quais os sentidos que se tornarão hegemônicos, dependendo do posicionamento 

e da intencionalidade de quem enuncia. Nesse processo, a memória é seletiva. Por algum 

motivo, os indivíduos conservam aquilo que na formação social vigente foi relevante.  As 

comemorações em torno da figura de José Olympio e de sua Casa podem expressar estratégias 

de controle do passado para poder dirigir o presente. 

Neste capítulo temos como objetivo apresentar análises das estratégias empregadas por 

escritores na construção discursiva da imagem do editor e da livraria-editora. A análise 

proposta tem a intenção de compreender os sentidos produzidos (e repercutidos) por esses 

discursos no funcionamento das práticas exercidas entre os espaços literário e político, 

durante o período em que José Olympio esteve no comando como editor da Livraria José 

Olympio Editora, no Rio de Janeiro, entre o período de 1934 a 1990. 

Nossa investigação irá se dividir em dois momentos. Em um primeiro momento, 

discutimos aspectos gerais da constituição do arquivo de pesquisa, de natureza heterogênea e 

com temporalidade distinta, constituído de: a) dezesseis crônicas; b) duas reportagens; c) duas 

cartas.  Esses textos, como já dito anteriormente, foram redigidos por escritores editados pela 

Livraria José Olympio Editora, por ocasião de datas comemorativas relacionadas ao editor e à 

editora.   No segundo momento, analisamos a produção de sentidos sobre a construção 

discursiva da imagem do editor e da livraria-editora emergente dessa materialidade que 

contribuiu para a inscrição de ambos na memória social brasileira. 
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3.1 O arquivo da pesquisa 

 

A constituição do arquivo de pesquisa desta dissertação foi inicialmente pensada a 

partir do arquivo institucional da Livraria José Olympio Editora doado à Fundação Biblioteca 

Nacional. 

O arquivo institucional da Livraria José Olympio Editora, como já mencionado, é 

constituído de diferentes tipos de documentos como: projetos gráficos, fotografias, 

manuscritos, revistas e inúmeros recortes de jornais. Dentre os recortes de jornais e revistas 

copiosos são os que abordam lançamentos de livros editados pela José Olympio, eventos 

festivos relacionados ao editor e à livraria-editora, uma variedade significativa de artigos, 

reportagens e crônicas de autores brasileiros discorrendo sobre a vida de José Olympio e da 

José Olympio.  

Dentre toda a documentação do arquivo institucional da José Olympio, um tipo 

específico despertou-nos interesse para a elaboração desta pesquisa. Foram os textos 

jornalísticos (como crônicas, reportagens e cartas) publicados na imprensa do século XX, 

onde percebemos que, discursivamente, uma imagem de José Olympio e também da Livraria 

José Olympio era construída. Optamos, então, por selecionar os textos que tratam de datas 

comemorativas por entendermos que as comemorações cumprem um papel de relevo dentro 

dos grupos sociais, pois produzem vínculo, fabricam sentimento de pertença e elaboram 

identidades. Segundo a antropóloga Regina Abreu (1994, p. 225), as práticas comemorativas 

não são fenômenos sociais recentes e adquiriram significado importante com o rompimento e 

a fragmentação da memória coletiva. 

Os textos selecionados tratam de acontecimentos como a fundação e o aniversário da 

livraria-editora e o nascimento e a morte do editor José Olympio. Foram redigidos por 

escritores editados pela José Olympio, como José Lins do Rego, Gilberto Freyre e Rachel de 

Queiroz, para citar apenas três deles, e abrangem o período de 1934 a 1990, data de fundação 

da Livraria José Olympio Editora, no Rio de Janeiro (1934), até a morte do editor, em 1990.   

No processo de delimitação do corpus fizemos distinção entre arquivo de pesquisa e 

arquivo de análise.  Como dito anteriormente, o arquivo de pesquisa é constituído de 

dezesseis crônicas, duas reportagens e duas cartas. Já o arquivo de análise constitui-se de 

recortes de sequências discursivas realizados a partir da materialidade discursiva selecionada 

para composição do arquivo de pesquisa. 

Para melhor delimitar os recortes, apoiamo-nos em Orlandi (1984, p. 14), para quem 

―o recorte é uma unidade discursiva: fragmento correlacionado de linguagem – e – situação.‖ 
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Diferente dos segmentos da unidade da linguística constituída por frases ou sintagmas 

associados de forma linear em unidades hierárquicas, o recorte é um processo que procura 

destacar uma unidade de sentido enfocada pelo analista; melhor dizendo, uma unidade de 

sentido que se relaciona com as questões ou perguntas do dispositivo analítico escolhido.  

A partir desses recortes discursivos, constituímos o nosso corpus de análise 

objetivando responder às seguintes questões: Quais sentidos emergem desses vários discursos 

construídos em diferentes momentos sócio-históricos sobre o editor e sobre a livraria-editora? 

De que maneira as relações de sentidos constituídas nesses discursos contribuíram para o 

delineamento e inscrição da imagem do editor e da editora na memória social brasileira? 

 

O procedimento para análise foi estabelecido da seguinte maneira: 

(a) delimitar sequências discursivas (SDs) que possibilitem verificar, delinear e 

compreender as redes de sentidos, a partir dos textos sobre José Olympio e sua editora; 

(b) observar as possíveis regularidades e rupturas na construção de sentidos sobre José 

Olympio e a editora; 

(c) identificar as formações discursivas (FDs) predominantes a que se filiam os 

sentidos depreendidos. 

 

No quadro a seguir, encontra-se a relação dos textos jornalísticos (crônicas, 

reportagens e cartas) que integram o arquivo de pesquisa de onde foram recortadas as 

sequências discursivas para a realização da análise desta dissertação. O quadro contempla o 

escritor autor do texto jornalístico, o jornal onde foram publicados esses textos, a data da 

publicação e o acontecimento comemorado. O nosso recorte temporal compreende o período 

de 1934 a 1990: datas entre a fundação da Livraria José Olympio no Rio de Janeiro e a morte 

do editor José Olympio.  

A maneira de organização do quadro com o arquivo de pesquisa justifica-se na medida 

em que esclarece, em parte, as condições de produção dos discursos que determinam sentidos 

e sujeitos. 
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Quadro 1 – Material Jornalístico selecionado para constituir o arquivo de análise – período de 1934 a 1990 

 

 

Título da Matéria Periódico Autor Data 

Comemoração Anexo e 

página 

1) Uma nova casa editora no Rio
4
 

(reportagem) 
O Jornal (RJ) O Jornal (RJ) 04/07/1934 

Inauguração da 

José Olympio 

no Rio de 

Janeiro 

Anexo 1 

p. 90 

2) A vitória de um bandeirante Diário Carioca (RJ) Humberto de Campos 03/07/1934 

Inauguração da 

José Olympio 

no Rio de 

Janeiro 

Anexo 2 

 p. 93 

3) 3 DE JULHO: Uma data do livro 

brasileiro 
Biblioteca no Ar Genolino Amado 03/07/1942 

8
o 
aniversário 

da José 

Olympio no RJ 

Anexo 3 

 p. 94 

4) A Livraria José Olympio
5
 - Graciliano Ramos 1942 

8
o 
aniversário 

da José 

Olympio no RJ  

Anexo 4 

 p. 97 

5) O meu amigo José Olympio O Globo (RJ) José Lins do Rego 11/12/1952 

50º 

Aniversário do 

editor J.O. 

Anexo 5 

 p. 98 

                                                 
4
 Reprodução feita a partir da obra Rua do Ouvidor 110, de Lucila Soares, p. 180-183.  No acervo da Livraria José Olympio Editora, localizado na Divisão de Manuscritos da 

Fundação Biblioteca Nacional, encontra-se um exemplar do periódico O Jornal  com a reportagem na íntegra.  
5
 Publicado em 1942 numa plaquete comemorativa dos oito anos da Livraria José Olympio, na Rua do Ouvidor ,110, no Rio de Janeiro. Nota retirada do livro José Olympio: o 

editor e sua Casa, organizado por José Mário Pereira, em 2008, p. 359. 
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Título da Matéria Periódico Autor Data 

Comemoração Anexo e 

página 

6) Um editor de política 
Tribuna da Imprensa 

(RJ) 
João Duarte Filho 24/01/1953 

50º 

Aniversário do 

editor J.O. 

Anexo 6 

p. 99 

7) A Casa 
Correio da Manhã 

(RJ) 

Carlos Drummond de 

Andrade 
30/08/1955 

Fechamento do 

prédio da Rua 

do Ouvidor, 

110 

Anexo 7 

p. 100 

8) A Crônica de uma livraria 
Estado de Minas 

(MG) 
MLR 06/10/1955 

Fechamento do 

prédio da Rua 

do Ouvidor, 

110 

Anexo 08 

p. 103 

9) 25 anos de atividade Editorial 

 
O Cruzeiro (RJ) Gilberto Freyre  16/06/1956 

25º 

Aniversário da 

José Olympio 

Anexo 09 

p. 104 

10) Trinta anos de cultura e livros 

 
A Cigarra (RJ) Rachel de Queiroz 02/1962 

30º 

Aniversário da 

José Olympio 

Anexo 10 

p. 105 

11) Carta a José Olympio  

(carta) 

A Gazeta de 

Petrópolis (RJ) 
Jorge Amado 19/02/1962 

60º 

Aniversário do 

editor J.O. 

Anexo 11 

p. 107 

12) Retrato de um País e de um Povo 

(carta) 
Jornal do Brasil (RJ) 

Afonso Arinos de Melo 

Franco 
24/09/1971 

150 títulos da 

Coleção 

Documentos 

Brasileiros 

Anexo 12 

p. 108 



 49 

 

Título da Matéria Periódico Autor Data 

Comemoração Anexo e 

página 

13) O que pensava A. A. Lima de J.O: 

o duque de Olinda  

 

Jornal do Brasil (RJ) Tristão de Athayde 05/02/1981 

50º 

Aniversário da 

José Olympio 

Anexo 13 

p. 109 

14) José Olympio Última Hora (RJ)  Adonias Filho 07/04/1981 
50º Aniversário 

da José Olympio 
Anexo 14 

p. 110 

15) Retrato humano de um editor O Globo (RJ)  
Carlos Drummond de 

Andrade 
1981 

50º 

Aniversário da 

José Olympio 

Anexo 15 

p. 111 

16) Quixote Jornal do Brasil (RJ) Antônio Carlos Villaça 11/12/1982 

80º 

Aniversário do 

editor J.O. 

Anexo 16 

p. 112 

17) José Olympio, octogenário  Jornal do Brasil (RJ) Antônio Carlos Villaça  12/1982 

80º 

Aniversário do 

editor J.O. 

Anexo 17 

p. 113 

18) José Olympio: um semeador de 

livros 

(reportagem) 

Ele & Ela Josué Montello 12/1982 

80º 

Aniversário do 

editor J.O. 

Anexo 18 

p. 114 

19) José Olympio, o mais brasileiro 

dos paulistas 
O Globo (RJ) Rachel de Queiroz 11/05/1990 

Morte do 

editor J.O. 

Anexo 19 

p. 115 

20) José Olympio: O homem e a Casa 
Jornal do Commercio 

(PE) 
Marcos Almir Madeira  20-21/05/1990 

Morte do 

editor J.O. 

Anexo 20 

p. 117 
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O conjunto do material jornalístico selecionado para a constituição do arquivo de 

pesquisa desta dissertação é parte integrante do acervo institucional da Livraria José Olympio 

Editora. As crônicas selecionadas e outras várias crônicas, assim como artigos, reportagens e 

até algumas cartas sobre José Olympio e sobre a livraria-editora podem ser localizados na 

série arquivística denominada Periódicos, formada pelos técnicos responsáveis pela 

organização do arquivo da José Olympio, na Fundação Biblioteca Nacional. 

Muitos dos recortes de jornais e revistas que compõem a série de Periódicos no 

arquivo institucional da José Olympio foram, um a um, cuidadosamente colados em folha de 

papel comum por Altamir Calmon, uma figura atrelada ao nome da Casa. Altamir inventariou, 

classificou e organizou todo o acervo da José Olympio, inclusive os textos jornalísticos 

selecionados para a realização das análises desta dissertação. 

Considerando que a maior parte das nossas fontes é constituída de crônicas, achamos 

pertinente introduzir uma discussão sobre a crônica como um gênero do discurso jornalístico. 

Nesse sentido, explicitamos o conceito e o percurso histórico da crônica e, fundamentalmente, 

sobre como ela pode ser entendida como uma falha no discurso jornalístico, como propõe 

Medeiros (2004). 

 

3.1.1 A crônica: filha do jornal e falha no discurso jornalístico 

 

A palavra crônica tem origem grega – chronos - e tem significado direcionado ao 

sentido de tempo. Na mitologia clássica o deus Cronos, filho de Urano (céu) e de Gaia (terra), 

devorava todos os filhos para evitar a concretização da profecia feita pelos pais de que ele 

próprio seria destronado por um de seus filhos. Mas Reia, mulher de Cronos, o engana ao dar-

lhe uma pedra para engolir ao invés de um filho e a profecia se realiza. Dessa traição nasce 

Zeus, que inicia guerra contra o pai dando-lhe uma droga que o fez vomitar todos os filhos 

engolidos. Destronado pelo filho, Cronos é banido do Olimpo e enviado para o Tártaro, 

espécie de mundo inferior. Essa posição leva Cronos a situar-se ―no meio das duas eras: a que 

começou com Caos e a que se inaugura com Zeus‖ (BRUNEL, 1998, p. 200).  

Assim como o mito de Cronos teve o sentido modificado ao longo da história, como 

mostra-nos Brunel (1998, p. 200), a crônica, como discurso jornalístico, também 

experimentou transformações de sentido na sua evolução durante séculos e assumiu 

configurações variadas.  
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 A crônica, nos seus primórdios, tinha como propósito relatar, principalmente, 

acontecimentos históricos relacionados a pessoas consideradas, na sociedade da época, mais 

importantes, como reis, imperadores e generais. Os fatos eram narrados na ordem em que 

ocorriam. Nas palavras de Massaud Moisés, a crônica 

 
designava, no início da era cristã, uma lista ou relação de acontecimentos 

ordenados segundo a marcha do tempo, isto é, em sequência cronológica. 

Situada entre os anais e a história, limitava-se a registrar os eventos sem 

aprofundar-lhes as causas ou tentar interpretá-los (MOISÉS, 2003, p. 

101). 

 

A forma vai sofrer alteração quando, em Portugal, o rei D. Duarte nomeia o arquivista 

Fernão Lopes como cronista-mor do Reino e o incumbe de registrar profissionalmente os 

feitos dos reis de Portugal através dos textos denominados caronyca. No livro Sociedade e 

discurso ficcional, Luís Costa Lima argumenta que a crônica de Fernão Lopes marca uma 

ruptura com a tradição medieval. O fato de Fernão Lopes precisar elevar ao trono de Portugal 

um rei bastardo possibilitou-lhe uma maior liberdade narrativa e, portanto, uma necessidade 

de interpretar uma escritura autorizada.  

A crônica, por assim dizer, deixa de se escrever por si própria e passa a 

depender da interpretação de quem a assina. O cronista deixara de ser um 

coletor, para tornar-se um intérprete (COSTA LIMA, 1986, apud 

MEDEIROS, 2004, p. 97). 

 

No século XIX, a crônica se chamava folhetim e não tinha as características que 

possui hoje. O espaço intitulado folhetim constituía-se de diferentes ordens discursivas, como 

críticas de espetáculos, histórias do cotidiano, apreciações de um evento.  Mas logo o folhetim 

passou a ser um chamariz para atrair leitores; ele aparecia em duas formas distintas: o 

folhetim-romance, que apresentava uma nova concepção, texto de ficção em capítulos; e o 

folhetim-variedade, que mantinha o entretenimento em matérias diversificadas. 

 Das duas formas de folhetim, a que deu origem ao gênero crônica, como conhecemos 

na atualidade, foi o folhetim-variedade. Nesse espaço, a vida cotidiana seguia sendo 

comentada.  

Segundo Melo (1985), é exatamente com o folhetim que a crônica surge no jornalismo 

brasileiro. O escritor afirma ser o folhetim um  

 

espaço que os jornais reservavam, semanalmente, para o registro do que 

aconteceu no período. Sua redação é confiada a escritores (poetas ou 

ficcionistas). Segundo Afrânio Coutinho, o folhetim começou com 

Francisco Otaviano, em 1852, no Jornal do Commercio do Rio de Janeiro. 

Ali, ele assinava o ‗folhetim semanal‘. Seus continuadores são José de 
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Alencar, Manuel Antônio de Almeida, Machado de Assis, Raul Pompéia, 

Coelho Neto, etc, (MELO, 1985, p. 113-114). 

 

Escrever para o espaço do discurso cronístico significava, para os escritores da época, 

prestígio, status, dinheiro e possibilidade de serem convidados para publicarem em livros seus 

textos. 

Os historiadores literários explicam que os escritores da época, não tendo 

condições de viver da literatura, recorriam à imprensa como fonte de 

sustentação. A imprensa pagava mal, mas pagava em dia. E era também 

uma oportunidade para que os homens de letras conquistassem um 

público permanente (MELO, 1985, p.114). 

 

Mas, apesar de significar prestígio e status para os escritores, a crônica era e é vista 

por muitos como ―gênero de menor‖. Por outro lado, há quem ache que tais fatores fazem dela 

um gênero especial, lido até os dias de hoje. Antônio Cândido (1989), no célebre estudo A 

vida ao rés-do-chão, começou dizendo: ―a crônica não é um gênero maior‖, para então 

completar, aliviado: ―Graças a Deus, seria o caso de dizer, porque sendo assim ela fica mais 

perto de nós (...)‖. (1989, p. 6). A crônica é assim abordada por Antônio Cândido: 

 
[A crônica] ―não tem pretensões a durar, uma vez que é filha do jornal e da 

era da máquina, onde tudo acaba tão depressa. Ela não foi feita 

originalmente para o livro, mas para essa publicação efêmera que se compra 

num dia e no dia seguinte é usada para embrulhar um par de sapatos ou 

forrar o chão da cozinha. Por se abrigar nesse veículo transitório, o seu 

intuito não é dos que escrevem do alto da montanha, mas do simples rés-do-

chão. Por isso mesmo consegue quase sem querer transformar a literatura 

em algo íntimo com relação à vida de cada um, e quando passa do jornal ao 

livro, nós verificamos meio espantados que a sua durabilidade pode ser 

maior do que ela própria pensava. (...) E também porque ensina a conviver 

intimamente com a palavra, fazendo com que ela não se dissolva de todo ou 

depressa demais no contexto, mas ganhe relevo, permitindo que o leitor a 

sinta na força dos seus próprios valores‖ (CÂNDIDO, 1989, p. 6). 

 

 

Partindo das reflexões apresentadas, podemos dizer que a crônica jornalística 

brasileira, material que constitui o corpus de arquivo desta dissertação, transita nos espaços 

jornalístico e literário.  Entretanto, como vimos, ela é filha do discurso jornalístico. 

Medeiros (2004) considera que a crônica representa um espaço de tensão no discurso 

jornalístico e propõe, por isso, que essa tensão seja pensada ―como instituindo uma ‗falha‘ no 

‗ritual‘ do discurso jornalístico‖ (MEDEIROS, 2004, p. 94).  

Em A ordem do discurso (2009), Foucault expõe a hipótese de que em qualquer 

sociedade a produção de discursos é ―controlada, selecionada, organizada e redistribuída por 
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certo número de procedimentos que têm por função conjurar seus poderes e perigos, dominar 

seu acontecimento aleatório, esquivar sua pesada e temível materialidade‖ (FOUCAULT, 

2009, p. 9).  

Além de todo o sistema de controle, que tem o objetivo de retirar os poderes e os 

perigos e reprimir possíveis acontecimentos fortuitos nessa produção, Foucault apresenta 

alguns procedimentos de imposição de regras ao sujeito do discurso. O ritual é um deles.    

O ritual, segundo Foucault (2009), citado por Medeiros (2004, p. 94), ―define a 

qualificação que devem possuir os indivíduos que falam‖ [...] ―definindo gestos, 

comportamentos, circunstâncias, e todo o conjunto de signos que devem acompanhar o 

discurso‖ (FOUCAULT, 2009, p. 39). Funciona como uma forma de restrição. Então o ritual, 

segundo Foucault, tem a função de impor regras aos indivíduos que produzem os discursos e 

limitar o acesso ao seu conteúdo. Para melhor explicar o ritual como um mecanismo que 

determina as condições para o emprego de diferentes discursos, Medeiros (2004, p. 95) 

destaca as palavras de Foucault a seguir: 

 
Os discursos religiosos, judiciários, terapêuticos e, em parte também, 

políticos não podem ser dissociados dessa prática de um ritual que 

determina para os sujeitos que falam, ao mesmo tempo, propriedades 

singulares e papéis preestabelecidos (FOUCAULT, 2009, p.39). 
 

Medeiros (2004, p. 95) afirma que a noção de ritual, que também comparece em 

Pêcheux (1990), é ampliada a partir de Althusser (1985) para quem a ideologia é produto das 

―classes sociais em luta: de suas condições de existência, de suas práticas, de suas 

experiências de luta, etc.‖ (ALTHUSSER, 1985, p. 106-107).  

A essa noção de ritual, Pêcheux (1990), como explica Medeiros (2004, p. 95), 

acrescenta a falha como elemento componente do ritual.  

 

E acrescentaremos que levar até as últimas consequências a interpelação 

ideológica como ritual supõe o reconhecimento de que não há ritual sem 

falha, desmaio ou rachadura: ―uma palavra por outra‖ é uma definição 

(um pouco restritiva) da metáfora, mas é também o ponto em que um 

ritual chega a se quebrar no lapso ou no ato falho (PÊCHEUX, 1990, p. 

17). 
 

 Entendemos assim, na perspectiva da Análise do Discurso, que a falha, como 

componente do ritual discursivo, possibilita a produção de sentido e a constituição do sujeito, 

isso porque, ―o deslize [a falha] próprio da ordem do simbólico – é o lugar da interpretação, 

da ideologia, da historicidade‖ (ORLANDI, 2009, p. 80). 
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Quando observamos o percurso histórico da crônica ou consultamos o verbete em 

dicionários, percebemos logo de imediato uma multiplicidade de sentidos para a palavra e 

também diferentes espaços discursivos como o jornalístico e o literário. No Novo dicionário 

da língua portuguesa, somente como exemplo, a palavra crônica aparece em duas das sete 

ocorrências da seguinte forma:  

 

1. Narração histórica, ou registro de fatos comuns, feitos por ordem 

cronológica; 2. Texto jornalístico redigido de forma livre e pessoal, e que 

tem como temas, fatos ou ideias da atualidade, de teor artístico, político, 

artístico, etc, ou simplesmente relativos à vida cotidiana (HOLANDA, 

1986, p. 503). 

 

No funcionamento do discurso jornalístico, os jornais ―digerem para os leitores aquilo 

sobre o que se fala‖ criando ―aspectos de convencimento que envolve os leitores‖ 

(MARIANI, 1998, p. 60).  Ainda segundo a autora, o discurso jornalístico organiza os 

acontecimentos, de modo a apresentar mais de uma ―opinião/explicação para o fato em 

questão, mas nunca um fato diferente do que foi relatado‖ (MARIANI, 1998, p. 63). 

Segundo Medeiros (2004), a crônica representa uma exceção às regras do discurso 

jornalístico. No discurso jornalístico, ―o sujeito enunciador produz um efeito de 

distanciamento‖, isto é, ―o jornalista projeta a imagem de um observador imparcial‖ 

(MARIANI, 1998, p.60), não se envolvendo com a questão. Ao contrário da objetividade, da 

transparência e da neutralidade, características ditas peculiares do discurso jornalístico, ―da 

crônica se aponta a subjetividade, a parcialidade e a polissemia. A autoria, aí entendida como 

índice de interpretação, reforça essas ilusões‖ (MEDEIROS, 2004, p. 109). 

A reportagem e a carta, duas outras modalidades de discurso que constituem o arquivo 

desta pesquisa, têm pontos comuns e diferentes se comparadas ao discurso cronístico.  

No Manual de Redação da Folha de S. Paulo (1987, p. 122), o verbete sobre 

reportagem informa que o gênero ―deve sempre conter a descrição do fato, todas as versões 

das partes envolvidas e, se possível, a opinião de especialistas.‖ Quanto ao comportamento do 

repórter responsável pela reportagem deve ser ―cuidadoso na anotação dos dados, em especial 

números e nomes, que devem ser reproduzidos sem nenhum erro. Deve sentir e registrar o 

ambiente para poder relatá-lo ao leitor. A qualidade do texto fiel depende, em grande parte, do 

rigor na apuração dos fatos.‖   

Alguns significantes como descrição, fato, reproduzidos, registrar e relatar usados na 

definição do gênero reportagem reforçam o sentido de imparcialidade que, segundo Medeiros 

(2004), é uma peculiaridade do ritual jornalístico ―que consiste em trabalhar a domesticação 



 55 

 

dos sentidos e que vai aproximando o discurso jornalístico do paradigma da ciência‖ 

(MEDEIROS, 2004, p. 113).  

 As diferenças entre os dois gêneros, a crônica e a reportagem, se mostram 

exemplarmente em um trecho da crônica de Rachel de Queiroz quando, por ocasião do 

trigésimo aniversário de fundação da livraria-editora, escreve Trinta anos de cultura e livros 

publicada em A Cigarra (1962) onde informa ao leitor o seguinte:  

 

Isso deveria ser uma reportagem e dar apenas um retrato objetivo, em 

fotos e palavras, do que é a Casa Editora José Olympio no seu trigésimo 

aniversário. Se a reportagem virou louvação, a culpa é do assunto, não do 

repórter, que até se coibiu muito e abafou o coração o mais que pôde para 

discorrer sobre tema tão do seu afeto (QUEIROZ, Rachel. A Cigarra, 

1962). (Anexo 10, p. 105).  

 

Quanto ao gênero carta, observamos uma proximidade com o discurso cronístico. A 

carta tem características semelhantes às da crônica. Medeiros (2004, p. 115) explica que a 

crônica pode abordar um mesmo tema e vir a constituir diversas outras crônicas de um mesmo 

autor em períodos distintos ou não.  Também pode ocorrer de a crônica ser republicada em 

diferentes épocas.   O mesmo fenômeno caracteriza o gênero carta. Citamos como exemplo, a 

carta de Jorge Amado, parte integrante do nosso arquivo de pesquisa (Anexo 11, p. 107), 

escrita por ocasião do sexagésimo aniversário de José Olympio, em 1962, e republicada 

recentemente na obra José Olympio: o editor e sua Casa, organizada por José Mário Pereira, 

editada pela Sextante (2008, p. 384).  

A seguir, apresentamos os procedimentos analíticos adotados e a análise da construção 

de sentidos nos textos jornalísticos sobre José Olympio e sua Casa. 

 

 

3. 2. Construindo sentidos: aproximações para a análise de construções discursivas dos 

textos jornalísticos sobre o editor José Olympio e a livraria-editora 

 

Esclarecemos que não é objetivo da Análise do Discurso procurar, na interpretação 

dos fatos, o sentido verdadeiro; tampouco tomar o texto como documento, como na clássica 

Análise de Conteúdo. Iremos a partir de agora procurar o ―real do sentido [na] materialidade 

linguística e histórica‖ (ORLANDI, 2009, p. 59). 

Para tanto, é necessária a construção de um dispositivo analítico para que o analista 

não trabalhe ―numa posição neutra mas que seja relativizada em face da interpretação‖ 
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(ORLANDI, 2009, p. 61). O analista do discurso precisa atravessar a literalidade do sentido e 

investir na opacidade da linguagem, no equívoco, na falha diante da ideologia. 

Apesar de, durante as análises dos processos discursivos, transitarmos na opacidade da 

língua, não temos a intenção de eliminar os efeitos de evidência que são produzidos pela 

linguagem; tampouco de colocá-los fora da interpretação discursiva. Entretanto, é necessário 

que seja construído pelo analista de discurso um dispositivo analítico para que esse analista 

não se torne vítima dos efeitos das ilusões. A ilusão da origem de sentido pode fazer crer que 

se fala a partir de uma vontade imediata, de um lugar neutro. Isso ocorre, pois ao mesmo 

tempo em que a ideologia permite a emergência de uma interpretação, ela apaga o mecanismo 

que insere os sujeitos nas práticas discursivas historicamente construídas. Interpreta-se, mas 

ao mesmo tempo nega-se a interpretação (ORLANDI, 2009, p. 46). 

A partir do dispositivo analítico, a posição do leitor é alterada dando lugar ao analista 

do discurso, ―lugar em que se mostra a alteridade do cientista, a leitura outra que ele pode 

produzir‖, colocando-se dentro da história, do simbólico ou da ideologia (ORLANDI, 2009, 

p. 61). 

No processo de investigação e estruturação da pesquisa é que os procedimentos vão 

sendo constituídos, dando lugar à interpretação e vice-versa, pois a análise de discurso tem 

um procedimento que impõe um ir-e-vir permanente entre teoria, consulta aos arquivos e 

análise (ORLANDI, 2009, p. 67). 

Orlandi (2009) apresenta uma proposta teórico-metodológica de delimitação do corpus 

e de interpretação dos dados.  A autora parte do princípio de que a análise é realizada a partir 

de três etapas, conforme esquema abaixo discriminado: 

 

1ª. Etapa: Passagem da  Superfície linguística  Texto 

      Para o    (Discurso) 

2ª Etapa: Passagem do   Objeto discursivo  Formação Discursiva 

      Para o 

3ª. Etapa:     Processo discursivo     Formação Ideológica 

(ORLANDI, 2009, p. 77). 

 

Ainda segundo a autora, o objetivo dessas três etapas é desnaturalizar ―a relação 

palavra-coisa‖. A transformação da superfície linguística em objeto discursivo é a primeira 

etapa para a compreensão de como um objeto simbólico produz sentido. 
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Realizamos a análise a partir das redes de sentido depreendidas no decorrer da leitura 

dos textos jornalísticos devido à recorrência de marcas discursivas e a sua adesão a imagens 

que foram construídas acerca do editor José Olympio e da livraria-editora para respondermos 

às seguintes questões: Quais sentidos emergem desses vários discursos construídos em 

diferentes momentos sócio-históricos sobre o editor e sobre a livraria-editora? De que maneira 

as redes de sentidos constituídas nos discursos sobre José Olympio contribuíram para o 

delineamento e inscrição da imagem do editor e da livraria-editora na memória social? 

Esclarecemos que somente poderemos alcançar a compreensão do arquivo analítico a 

partir do conceito de recorte discursivo. Para Orlandi (1984, p.14), o recorte é uma unidade 

discursiva, ou melhor, uma unidade de sentido enfocada pelo analista que se relaciona com as 

questões ou perguntas do dispositivo analítico escolhido. 

Partindo do pressuposto de que, na perspectiva da Análise do Discurso Francesa, um 

discurso está sempre em relação com outros enunciados em diferentes temporalidades, 

podemos afirmar que o sentido é produzido de acordo com o contexto sócio-histórico no qual 

ele se insere, isto é, com as suas condições de produção.   

Podemos constatar no quadro a seguir denominações sobre o editor e a livraria-editora, 

os sentidos construídos ao longo do tempo nos diferentes textos jornalísticos pesquisados. 
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Quadro 2 - Denominações sobre José Olympio e a livraria-editora nos discursos 

jornalísticos 
 

1930/40 1941/50 1951/60 1961/70 1971/80 1981/90 

Amigo Animador Velho amigo Amigo Amigo Líder 

Honesto Academia 
Editor 

perfeito 

Alma 

acolhedora 
Bandeirante 

Amigo 

perfeito 

Bandeirante Acolhimento Apaixonado Político Imparcial Mediador 

Devotado Fraternidade Instituição Guerreiro 
Praça de 

guerra 
Irmão 

Predestinado Apostador Familiar Herói Acolhimento Protetor 

Herói Herói Fraternal Fraternal Pluralismo Provedor 

Apostador Bandeirante  Familiar 
Casa Grande 

da Literatura 

Autoridade 

política 

Camarada Guerreiro   Patriarca Imparcial 

Audacioso Amigo   
Casa 

envidraçada 
Herói 

Caboclo 

bandeirante 
Familiar    Selo seguro 

Vitorioso     Encruzilhada 

Desbravador     Imparcial 

Visionário     
Duque de 

Olinda 

     Aristocrata 

     Asilo seguro 

 

  

A seguir, são apresentadas as principais redes de filiação de sentido que emergiram da 

leitura da materialidade linguística analisada. 
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3.  2. 1.   José Olympio: o editor predestinado 

 

Pelas mãos de um governador, que era 

também um historiador, José Olympio era 

levado até a porta da livraria e apresentado ao 

seu destino definitivo. Livreiro e editor ele 

seria. E só isto. 

 

Antônio Carlos Villaça (2001, p.58) 
 

Em julho de 1918, José Olympio chegava a São Paulo para trabalhar na Casa Garraux 

que ―já no começo do século XX, [...] era a principal loja de São Paulo‖ (SORÁ, 2010, p. 37). 

O emprego foi conseguido graças à influência do seu padrinho de crisma que ocupava na 

ocasião o cargo de presidente do Estado de São Paulo. Nesse estabelecimento conquistou a 

simpatia de vários escritores, principalmente, pela dedicação que dispensava aos lançamentos 

dando destaque aos livros e pela participação nos debates sobre o futuro do Brasil. (SOARES, 

2006, p. 27).   

A Garraux era um ―grande magazine importador, em torno do qual girava toda ou 

quase toda a vida social, política e intelectual de São Paulo‖ (BARBOSA, 1962, p. 31). Pela 

Casa Garraux desfilavam ―quase que diariamente [...] todas as grandes figuras do governo, da 

sociedade e das letras que compunham a cúpula dirigente do fastígio republicano de São 

Paulo‖ (BARBOSA, 1962, p. 35). 

José Olympio estreitou contato com os livros e também com a seleta clientela de 

políticos, acadêmicos e escritores que ali transitavam. (FRANZINI, 2010, p. 93). Com o 

tempo, ganhou a confiança e o respeito de muitos desses frequentadores da Casa Garraux. Ao 

longo da sua evolução, passou dos serviços gerais, como abrir caixotes e limpar os livros, para 

balconista, até chegar, em 1926, à gerência. 

 A passagem do primeiro contato de José Olympio com o mundo dos livros na Casa 

Garraux é relatada em várias crônicas do corpus e também pelos biógrafos do editor com base 

na construção da imagem de predestinação. Essa determinação antecipada do destino de José 

Olympio é pontuada pelo escritor Antônio de Alcântara Machado, frequentador assíduo da 

Garraux, e uns dos que incentivavam José Olympio ao ofício de editor. Dizia o escritor sobre 

José Olympio: ―O seu destino estava selado. Tinha que ser livreiro. Nascera livreiro. Mais do 

que isso: tinha que ser editor‖ (BARBOSA, 1962, p. 35).   

Em 1927, Antônio Alcântara Machado colocara na dedicatória de Brás, Bexiga e 

Barra Funda, a seguinte adivinhação profética: ―Para José, figura de destaque de uma futura 
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História do Livro Brasileiro‖. Em 1928, em Laranja da China: ―Para o José, futuro editor do 

modernismo brasileiro‖ (BARBOSA, 1962, p. 34; VILLAÇA, 2010, 61).   

Em 1928, é a vez de Mário de Andrade que, na dedicatória de Macunaíma que ofertou 

a José Olympio, escreveu: ―Ao José Olympio, padroeiro da gente‖. (VILLAÇA, 2001, p. 61).  

Mário de Andrade e Antônio Alcântara Machado são dois dos grandes escritores que 

participaram, nas primeiras décadas do século XX, do movimento modernista, período em que 

se procurou o moderno, o original, o polêmico e o nacional.  

Segundo muitos historiadores, o marco inicial do movimento modernista brasileiro foi 

a realização da Semana de Arte Moderna de 1922, onde diversos artistas plásticos e escritores 

apresentaram ao público uma nova forma de expressão. Um dos objetivos do movimento era 

renovar o ambiente artístico e cultural, proclamando a instauração de um novo tempo e 

rompendo com o academismo, com o tradicional, revelando assim as novas vertentes da 

estética moderna. 

Alguns dos principais nomes da literatura que se destacaram foram: Mário de Andrade 

(1893-1945), Oswald de Andrade (1890-1954), Menotti Del Picchia (1892-1988), Ronald de 

Carvalho (1893-1935) e Plínio Salgado (1895-1975). 

Em meio a toda agitação cultural que era sentida no meio artístico, o Brasil estava 

vivendo uma grave crise não apenas econômica, como também social, política e ideológica. 

Colocava-se em discussão toda a estrutura da chamada República Velha. 

A desestabilização do regime fica patente nas palavras de Mônica Velloso quando se 

refere ao período da década de 1920:   

 
Na década de 20, quando se fazem sentir os efeitos críticos do pós-guerra, 

com a derrocada do mito cientificista, o ideal cosmopolita de 

desenvolvimento cede lugar ao credo nacionalista. A busca de nossas 

raízes, o ideal de brasilidade passam, então, a construir o foco das 

preocupações intelectuais. Agrupados no movimento modernista, os 

intelectuais se julgam os indivíduos mais capacitados para conhecer o 

Brasil. E é através da arte que eles pretendem atingir a realidade 

brasileira, apresentando alternativas para o desenvolvimento da nação 

(VELLOSO, 1987, p. 2). 

 

Ainda na década de 1920, no campo editorial brasileiro, ―as tiragens de livros dos 

autores modernistas [...] não alcançavam os mil exemplares. Em muitos casos, eram edições 

encomendadas e financiadas pelo próprio autor‖ (SORÁ, 2010, p. 41).  

Nesse cenário, junto aos escritores imbuídos de interpretar o Brasil, os editores 

desempenham papel fundamental, não apenas por exercerem a tarefa de publicar os livros dos 
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escritores, mas também por fazerem valer sua função social conquistando espaços políticos e 

econômicos voltados ao desenvolvimento da cultura nacional (FRANZINI, 2010, p. 114).  

Como visto no segundo capítulo desta dissertação, a memória quando pensada 

discursivamente é evidenciada pela concepção de interdiscurso, ou seja, o que foi dito antes 

em algum lugar, ―algo fala antes, em outro lugar e independente. [...] É o já-dito que constitui 

todo dizer‖ (ORLANDI, 2006 b, p. 21). Por isso, os dizeres anteriores dão significado ao 

discurso. São os já-ditos que constroem todas as situações discursivas. Um discurso está 

sempre em relação com os demais, como veremos nas próximas sequências discursivas 

selecionadas mais adiante. 

 Em 1934, o escritor Humberto de Campos escreve a crônica A Vitória de um 

Bandeirante (Anexo 2, p. 93) em homenagem à inauguração da Livraria José Olympio 

Editora, no Rio de Janeiro. Nesse mesmo dia da inauguração, já podiam ser vistos no interior 

da livraria-editora, ―antes mesmo de estar de portas abertas‖, autores como: José Lins do 

Rego, Amando Fontes, Jorge Amado, Valdemar Cavalcanti, os pintores Cícero Dias e Santa 

Rosa.  

Daí em diante, a Casa, como era carinhosamente conhecida a Livraria José Olympio 

Editora, abrigou a poesia de Carlos Drummond de Andrade, a ficção de Graciliano Ramos e 

João Guimarães Rosa, a sociologia de Gilberto Freyre, entre centenas de autores nunca 

menores em qualidade e em quantidade de livros. 

Na sequência discursiva (SD 1)  a seguir, retirada da crônica (Anexo 2, p. 93 ) acima 

mencionada e escrita por ocasião da inauguração da Livraria José Olympio Editora no Rio de 

Janeiro, a imagem do editor associada aos efeitos de sentidos de  predestinação é sustentada 

em uma memória discursiva de formação religiosa garantida pelos sentidos de destino, 

prognóstico, origem e devoção.  A sequência dá realce ao efeito de sentido da ―origem‖, do 

princípio, assim como nas profecias bíblicas: ―Desde o princípio, anunciei as coisas do 

futuro‖ (Isaías, 46:9-10). Reforçando  os sentidos de origem, o sujeito-enunciador retoma a 

imagem do editor J.O. quando ainda era ―menino [...] e não tinha feito a barba pela primeira 

vez‖. Já naquele época, mesmo jovem o seu destino já estava traçado: ―seria na vida um 

devotado amigo da literatura nacional.‖ 

 

SD 1- Nascido em Batatais, em S. Paulo, trazia já, nessa origem, o 

prognóstico de que seria na vida um devotado amigo da literatura 

nacional. Menino ainda partiu para a Capital do Estado. E não tinha 

feito a barba pela primeira vez, quando se viu, não com um livro na 

mão, mas com algumas dezenas de milhares como empregado da 

http://www.sbb.org.br/bibliaonline/biblia_completa4.asp?cv=3&livro=155&cap=46
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Casa Garraux, o tradicional estabelecimento paulista sob cujos 

portais passaram, nestes últimos quarenta anos, os homens mais 

eminentes do Brasil. CAMPOS, Humberto de.  A Vitória de um 

Bandeirante.  Diário Carioca (RJ), 1934. (Anexo 2, p. 93).   

 

Humberto de Campos, como explicamos na introdução desta dissertação, e agora mais 

detalhadamente, foi um dos principais escritores que apoiou a mudança de José Olympio para 

o Rio de Janeiro. O escritor acreditava que as vendas aumentariam caso a editora fosse 

instalada na capital. Soares (2006, p. 32) diz que ―existia um motivo pessoal para o apoio‖ do 

escritor que com uma ambiciosa programação de suas edições,  ―havia trocado sua editora, a 

Marisa, pela José Olympio‖ (SOARES, 2006, p. 32).   

Sorá (2010, p. 82) explica que o editor da Marisa, o senhor M. Sobrinho, não arriscava 

mais de dois mil exemplares dos títulos de Campos, apesar do sucesso das vendas dos seus 

livros. Mas, na ocasião, José Olympio sugeriu ao escritor ―uma tiragem de cinco mil 

exemplares para o livro de crônicas inéditas de trezentas páginas.‖ (SORÁ, 2010,p. 82). 

Depois, o editor reduziu para três mil exemplares, mas, mesmo assim, a ―audácia [de José 

Olympio] cativou o acadêmico e deixou para trás concorrentes como Hildelbrando de Lima, 

da Livraria Civilização Brasileira‖ (SORÁ, 2010, p. 82).  

Na sequência discursiva (SD 2)  abaixo, retirada da crônica O meu amigo José 

Olympio (Anexo 5, p. 98) e escrita por José Lins do Rego por ocasião do aniversário de 

cinquenta anos de José Olympio, o sujeito-enunciador aborda os efeitos de sentidos da 

profecia retomando a memória discursiva de formação religiosa associada  ao príncipio, à 

origem: ―quando ainda era menino‖ , o seu destino de ser editor já estava traçado.  

  

SD 2 – Quando ainda era um quase menino e já gerente de várias 

livrarias de São Paulo, José Olympio recebeu de Antônio de 

Alcântara Machado um livro com esta dedicatória: ‗A José 

Olympio, que será um dia o editor dos novos do Brasil‘. A profecia 

do admirável Antônio Alcântara Machado realizou-se em sua 

plenitude. José Olympio se transformou no maior editor da 

literatura já aparecido no Brasil. José Lins do Rego. O meu amigo 

José Olympio. O Globo (RJ), 1952. (Anexo 5, p. 98)  

 

   

  José Olympio teceu forte amizade com o escritor José Lins do Rego. O editor 

incentivado pelo escritor Amando Fontes, autor de Os Corumbas, propôs a José Lins do Rego 

uma ―reedição de Menino de Engenho com cinco mil exemplares, e um lançamento de 
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Banguê, com dez mil.‖ (SOARES, 2006, p. 38). Uma atitude ousada que, porém, lhe rendeu 

frutos. Um deles foi a aproximação de outros escritores por intermédio do próprio José Lins. 

Aos poucos foram chegando Gilberto Freyre, José Américo de Almeida, Rachel de Queiroz.  

  O escritor Antônio Carlos Villaça, por ocasião do aniversário de oitenta anos 

de José Olympio, escreve a crônica José Olympio Octogenário (Anexo 17, p.113) e refere-se, 

como alguns outros escritores, à figura do editor como ―o brasileiro que soube antecipar-se a 

seu tempo e anunciar o futuro.‖ O efeito de sentido associa a figura do editor ao visionário, 

àquele que tem a habilidade de prever as novas tendências e antecipar mudanças.  

 

 

SD 3 - Ele [José Olympio] pode ser avesso a ruídos e homenagens. 

Mas nós vamos buscá-lo no seu introspectivo, para reverenciar nele 

o brasileiro que soube antecipar-se a seu tempo e anunciar o futuro. 

Antônio Carlos Villaça.  José Olympio, Octogenário.  Jornal do 

Brasil (RJ), 1982. (Anexo 17, p. 113).  

 

 .   

 Os discursos sobre José Olympio expressam muito do espírito da época. Mais do que 

isso, através dos discursos podemos compreender os anseios e as práticas sociais e culturais 

que vigoravam no tempo em que foram produzidos. No início da vida profissional do editor 

José Olympio, ele se tornou uma ótima alternativa para os chamados novos autores.  

―Justamente, por isso, é que ele se via e era visto como parte de um esforço maior e coletivo, 

o de conhecer em profundidade o país para, a partir daí, modificar as suas estruturas‖ 

(FRANZINI, 2010, p. 107).  

 

 

3. 2. 2.  José Olympio: o herói da nossa gente 

 
Vamos contar [...] a história de um herói da 

nossa gente. Um homem com quem a 

cultura brasileira tem uma grande dívida.
6
 

    Rachel de Queiroz 

 

Em múltiplas versões, os heróis revelam ao mundo seus feitos realizados por atos de 

coragem e bravura. Heróis são sempre exemplos a serem seguidos, ―são símbolos poderosos, 

                                                 
6
 Queiroz, Rachel. Apresentação. In:Villaça, Antonio Carlos. José Olympio: O descobridor de escritores. Rio de 

Janeiro: Thex, 2001. 
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encarnações de ideais e aspirações, ponto de referência, fulcros de identificação coletiva‖ 

(CARVALHO, 1990, p. 55). 

No início dos anos de 1930, a cidade do Rio de Janeiro já era palco de tendências 

promissoras no mundo do livro nacional. Miceli (2001, p.148) explica que na década de 1930, 

o surto editorial é marcado pelo estabelecimento de várias editoras e por inúmeros processos 

que ocorrem no mercado editorial. Na época, a capital do Rio de Janeiro passou a ―ser o ponto 

de convergência e de irradiação da literatura tida por nacional, a cidade assistia então ao 

mercado editorial entrar numa nova dinâmica, refletida numa proliferação de editoras e títulos 

jamais vista‖ (FRANZINI, 2010, p.98).   

 Em comemoração à data da inauguração da livraria-editora, no Rio de Janeiro, 

Humberto de Campos publicou no Diário Carioca a crônica A vitória de um bandeirante 

(Anexo 2, p. 93) onde o sujeito-enunciador estabelece comparação entre o editor José 

Olympio e a figura dos bandeirantes paulistanos, a partir de uma visão romantizada. 

Na sequência a seguir, José Olympio é denominado caboclo, filho do índio da terra 

com o branco da metrópole. Bandeirante que através da sua marcha conquistou a vitória, 

mesmo seguindo caminhos em direção oposta à dos bandeirantes conhecidos na História, 

como os ―sertanistas que a partir do século XVI penetraram nos sertões brasileiros em busca 

de riquezas minerais [...] ou índios para escravizar‖.
7
 O editor saiu do interior de Batatais, em 

São Paulo, para conquistar o litoral do Rio de Janeiro, inaugurando a Livraria José Olympio 

na Rua do Ouvidor. Figura heróica foi capaz de realizar grandes feitos imbuídos de 

sentimento de ousadia e determinação.  O próprio título da crônica A vitória de um 

bandeirante já consolida o editor como um mito das grandes expedições.  

Conforme Orlandi (2009, p. 31), a memória discursiva é evidenciada a partir da 

concepção de interdiscurso, o que foi dito antes em algum lugar. A memória faz referência ao 

já-dito a partir do qual se constroem todas as situações discursivas. Um discurso está sempre 

em relação a outros. A memória discursiva está relacionada com os discursos que já foram 

proferidos.  

 O sujeito-enunciador aborda a questão histórica e lendária da divisão natural do Brasil 

em litoral e sertão, isto é, a tese dos ―dois Brasis‖, explicada por Marilena Chauí no trecho 

abaixo: 

A divisão natural do Brasil em litoral e sertão dá origem a uma tese de 

longa persistência, a dos ―dois Brasis‖, reafirmada com intensidade pelos 

                                                 
7
 Dicionário da terra e da gente do Brasil (1939), por: Bernardino José de Souza. Disponível em: 

http://www.brasiliana.com.br/obras/dicionario-da-terra-e-da-gente-do-brasil/pagina/304/texto 

  

http://www.brasiliana.com.br/obras/dicionario-da-terra-e-da-gente-do-brasil/pagina/304/texto
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integralistas dos anos 20 e 30, quando opõem o Brasil litorâneo, formal, 

caricatura letrada e burguesa da Europa liberal, e o Brasil sertanejo, real, 

pobre, analfabeto e inculto.‖ (CHAUÍ, 2006, p. 67).   

 

Ao qualificar a marcha realizada pelo editor em direção ao litoral como ―vitoriosa‖, o 

sujeito-enunciador produz sentidos sobre o sertão que deve ser entendido como lugar onde, 

geralmente, no imaginário social, se associam lembranças da seca e da fome. Lugar onde a 

luta pela sobrevivência é constante. 

 
SD 4 - Caboclo bandeirante, a sua marcha vitoriosa tem sido 

geograficamente oposta àquela que fizeram os seus antepassados ...  Os 

seus maiores rumaram do litoral para o interior, nas monções famosas que 

o heroísmo tornou lendárias... José Olympio veio marchando do interior 

para o litoral...Marchando sempre para o litoral, chega hoje o editor José 

Olympio à cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, instalando-se no 

ponto mais central e movimentado da metrópole (CAMPOS, Humberto 

de. A vitória de um bandeirante (Anexo 2, p. 93). Diário Carioca, 1934).  
 

 Humberto de Campos foi um dos aliados importantes de José Olympio no início dos 

tempos no Rio de Janeiro. Campos foi quem fez contatos e apresentou o editor à ―gente 

importante do mundo literário e político e, valendo-se de sua popularidade, abriu-lhe as portas 

de jornais, revistas e rádios‖ (SOARES, 2006, p. 35).   

José Olympio ofereceu a Campos altas tiragens e o pagamento dos direitos autorais 

adiantados o que foi suficiente para aumentar o prestígio do livreiro-editor no mundo das 

letras. Em 1937, ele já era ―o maior editor nacional na lídima acepção da palavra‖, conforme 

registrado no Anuário Brasileiro de Literatura (1937, n. 1, p. 296).   

Em outro episódio, o da comemoração dos oito anos da inauguração da livraria na Rua 

do Ouvidor, na noite de três de julho de 1942, a Livraria José Olympio Editora foi tema do 

programa Biblioteca do Ar, da rádio Mayrink Veiga. ―A Biblioteca do Ar era o principal 

programa de rádio sobre literatura e tinha como diretor Genolino Amado, cronista 

queridíssimo do público‖ (SOARES, 2006, p. 109).   

Na crônica escrita por Genolino Amado, intitulada 3 de Julho: uma data do livro 

brasileiro (Anexo 3, p. 94), o sujeito-enunciador atribui ao editor qualidades heróicas como: 

coragem, confiança, dom de iniciativa e, principalmente, ―crença sincera‖ no ideal de 

desenvolvimento e difusão da leitura e do leitor brasileiros.  

Na sequência abaixo, é caracterizado o homem corajoso que tem o dom da iniciativa e 

que veio do interior disposto a investir no desenvolvimento cultural do Brasil.  
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SD 5 - um homem que se fizera por si mesmo e que vinha disposto 

a fazer muita gente com a serena confiança de sua inteligência e da 

sua coragem, com o seu dom de iniciativa e principalmente com a 

sua crença sincera de que o Brasil poderia ler mais, ler melhor, 

desde que houvesse no Brasil quem estimulasse aos que escrevem. 

Esse homem veio sem apresentação de ninguém. Nem esperou que 

lhe dessem a mão. Ele mesmo estendeu a sua não para pedir ajuda, 

mas para dá-la aos homens da pena, para criar um novo ambiente na 

vida dos livros, para que não se perdesse, por falta de capacidade de 

realizar, o jovem anseio do Brasil em construir uma jovem cultura 

[…] o seu aparecimento na indústria do livro marca uma fase nova, 

abre um novo caminho. (AMADO, Genolino. 3 de julho: uma data 

do livro brasileiro, (Anexo 3, p. 94 ) Biblioteca do Ar, 03/07/1942). 

 

Como personagem que acumula poderes especiais, José Olympio surgiu na indústria 

do livro e iniciou, segundo o sujeito-enunciador, uma nova fase, abrindo caminho tanto para a 

literatura como para o escritor nacional. Resultado da coragem e da inteligência, somadas ao 

dom da iniciativa, assim se mostra o editor. Na frase Esse homem veio sem apresentação de 

ninguém, a sequência produz sentidos que significam que José Olympio entrou para o mundo 

das letras somente pelo esforço pessoal, não precisou de ninguém.   O pronome indefinido 

ninguém gera contradição de sentidos se pensarmos nas biografias de José Olympio. Como já 

dito antes, o editor foi conduzido ao mundo dos livros por muitos políticos e literatos 

brasileiros.  Voltando para o início da década de 1930, quando o governo de São Paulo não 

mostrou interesse em comprar a maior biblioteca particular pertencente ao bibliófilo Alfredo 

Pujol, José Olympio contou com o apoio financeiro de José Carlos de Macedo Soares, diretor 

do Banco do Estado de São Paulo, e também de vários amigos de recursos para adquirir o 

acervo. O aval de Macedo Soares foi decisivo para o negócio fundamental da vida de José 

Olympio que afirma: ―Sem esse ilustre brasileiro, não teria existido a Livraria José Olympio 

Editora‖ (VILLAÇA, 2001, 65). 

 Por ocasião do cinquentenário de fundação da Livraria José Olympio Editora, Alceu 

Amoroso Lima escreve a crônica O que pensava Alceu Amoroso Lima de José Olympio: 

ainda o Duque de Olinda (Anexo 13, p. 109).  Nessa crônica, o escritor registra o dinamismo 

das aventuras de um jovem, filho de Batatais, decorrentes da fundação da livraria em São 

Paulo, em 1931. 

 

SD 6 - São Paulo ainda acordava estremunhando do pesadelo de 

1930, quando um jovem filho de Batatais, com escassos 29 anos de 

idade e ainda mais escassos haveres, se lançava, afoitamente, à mais 

bela e incerta das aventuras, a fundação de uma nova editora. 
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(LIMA, Alceu Amoroso, O que pensava Alceu Amoroso Lima de 

José Olympio. (Anexo 13, p. 109). Jornal do Brasil, 1981). 

  

Construções discursivas relativas à associação entre a imagem de José Olympio e o 

símbolo do jovem herói nacional são muito recorrentes nas palavras dos escritores, dando 

sempre a entender que os jovens são sempre inovadores, no sentido de que instituem novos 

parâmetros, desvendam novos caminhos.   

A seguir, selecionamos mais um sequência para ilustrar essa estratégia, retirada da 

crônica intitulada José Olympio (Anexo 14, p.110) escrita por Adonias Filho, por ocasião dos 

cinquenta anos da Livraria José Olympio Editora. O efeito de sentido deixa transparecer que a 

partir da efetivação de José Olympio como editor, tanto o livro como os autores brasileiros 

ganharam paternidade. O texto constrói sentidos associados à imagem paterna. Também faz 

associação à imagem do herói que se apresenta como corajoso, inovador e revolucionário. No 

discurso essa imagem está associada à figura do editor José Olympio.  

 

SD 7 - O livro de autor brasileiro era nada mais e nada menos que 

um órfão. Procurá-lo e fazê-lo, pois, era mais sacrifício de sacerdote 

que trabalho de industrial. Sempre há um inovador, porém, que tem 

coragem de quebrar a rotina e enfrentar os fantasmas. E foi mesmo 

essa vocação de insurgente e inconformista que trouxe José 

Olympio de São Paulo para cumprir um destino, impor novas 

relações entre o povo e o escritor brasileiro.  (ADONIAS FILHO. 

José Olympio (Anexo 14, p. 110). Última Hora, 07/04/1981). 

 

Os mecanismos de funcionamento discursivos são estabelecidos nas formações 

imaginárias que são ―as imagens que resultam de projeções. São essas projeções que 

permitem passar das situações empíricas – os lugares dos sujeitos – para as posições dos 

sujeitos no discurso‖ (ORLANDI, 2009, p. 40).  

Assim é que na SD – 7, acima referenciada, o editor José Olympio ocupa posição de 

pai enquanto os autores brasileiros a posição de filho. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 68 

 

3. 2. 3.  José Olympio: o editor dos contrários 

 

editou exatamente os contrários. Superiormente. [...] – 

agora, sim, vem a ponto. Logo compreendi que ele tanto gostasse 

do lema que me acudiu propor para o PEN Clube: ―Pela 

convivência intelectual acima da política ou apesar dela‖. Foi de 

fato acima dela que ele editou um Graciliano Ramos e um Getúlio 

Vargas, embora se deva ressaltar que no plano da cultura, 

especilamente a literária, Vargas teria sido, provavelmente, um 

eleitor de Graciliano. 

José Olympio: o homem e sua casa (1990) 

Marcos Almir Madeira 

 

A Livraria José Olympio Editora nascera em plena efervescência cultural, política e 

ideológica, na década de 1930, depois da queda da chamada República Velha e da assunção 

de Getúlio Vargas ao governo, após a derrubada de Washington Luís. Em 1934 é promulgada 

a Constituição, o Congresso Nacional é fechado em 1937, Vargas instala o Estado Novo e 

passa a governar com poderes ditatoriais. Cria o DIP (Departamento de Imprensa e 

Propaganda) para controlar e censurar manifestações contrárias ao seu governo. Tratava-se, 

em suma, de tempos conturbados.  

Na Rua do Ouvidor, endereço da livraria-editora no Rio de Janeiro, existia uma 

convivência plural. Apesar de lá já não mais haver a concentração de lojas e cafés existentes 

no final do século XIX, ―continuava sendo endereço muito atraente para quem quisesse abrir 

um negócio. Principalmente uma livraria‖ (SOARES, 2006, p. 35). 

Na crônica A livraria José Olympio (Anexo 4, p. 97), escrita por Graciliano Ramos em 

homenagem à inauguração da livraria-editora na cidade do Rio de Janeiro, o ambiente é 

descrito pelo sujeito-enunciador como um lugar onde homens e partidos políticos convivem 

harmoniosamente. Essa aceitabilidade das diferenças está representada tanto na postura dos 

indivíduos que frequentam a livraria, como na organização dos livros no interior do 

estabelecimento: ―muitos à esquerda, vários à direita, alguns no centro‖.  

A imagem de José Olympio como editor liberal é associada ao espaço físico da livraria 

para explicar a aparente posição de neutralidade e imparcialidade do editor diante das 

publicações e dos autores. Percebemos assim uma formação da imagem do editor 

representada na sequência abaixo pelos sentidos de liberal, sem posição política, sem 

preconceitos, democrático; em outras palavras, aquele que edita todos os escritores 

independentemente da posição política desses autores.  
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SD 8 - Há ali crentes e descrentes, homens de todos os partidos, em 

carne e osso ou impressos nos volumes que se arrumam nas mesas, 

muitos à esquerda, vários à direita, alguns no centro. O editor é 

liberal. Se tem simpatia para qualquer extremidade, oculta-o. 

Aparentemente está no meio: aceita livros de um lado e de outro, 

acolhe com amizade pessoas de cores diferentes ou sem nenhuma 

cor. (RAMOS, Graciliano. A livraria José Olympio, 1942).  (Anexo 

4, p. 97) 

 

Antes mesmo de escrever essa crônica, o escritor Graciliano Ramos foi preso pelos 

órgãos de repressão do Estado Novo, na caça às bruxas desencadeada pela Intentona 

Comunista. O encontro com o editor José Olympio acontece nessa situação. Por instâncias de 

José Lins do Rego, os originais de Angústia chegam às mãos de J. O. que publica a obra em 

1936. ―O livro tem excelente repercussão, e ganha o Prêmio Lima Barreto‖. (PEREIRA, 

2008, p. 97).  

Ao contrário do autoritarismo de que foi vítima com a repressão do Estado Novo, 

Graciliano Ramos projetou na imagem de José Olympio os sentidos de liberal, amigo dos 

escritores, editor perfeitamente apolítico e sem intenções de nenhum matiz ideológico.  

Fica claro na sequência o jogo de imagens de projeções, isto é, as formações 

imaginárias. Num discurso estão presentes um sujeito A e um destinatário B, que se 

encontram em lugares determinados na estrutura de uma formação social resultando num jogo 

de sentidos entre os participantes. Assim é que Orlandi (2009) afirma que as formações 

imaginárias  

[...] não são os sujeitos físicos nem os seus lugares empíricos como tal, isto 

é, como estão inscritos na sociedade, e que poderiam ser sociologicamente 

descritos, que funcionam no discurso, mas suas imagens que resultam de 

projeções. São essas projeções que permitem passar das situações empíricas 

– os lugares dos sujeitos – para as posições dos sujeitos no discurso 

(ORLANDI, 2009, p. 40).  

 

Villaça (2001) diz que José Olympio publicou tudo ao longo do tempo: ―crítica e 

história literária, sociologia, economia, educação, política, filosofia, poesia, ficção, viagens, 

ensaio, crônica, história, direito, medicina, memorialística‖ (VILLAÇA, 2001, p. 45), um 

catálogo que chegou a ser classificado por Vera Pacheco Jordão, mulher de José Olympio, 

como ―eclético‖ (HALLEWELL, 1985, p. 450).   

Na opinião de Soares (2006), a profusão de títulos e de diferentes áreas do 

conhecimento e autores editados por José Olympio deve-se ao fato de que ele ―acreditava que 

a missão do editor consistia em abrir espaço a qualquer tipo de manifestação‖ (SOARES, 

2006, p. 59).  
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Na sequência abaixo, retirada da crônica Um editor de política, escrita por João Duarte 

Filho, por ocasião dos cinquenta anos do editor, a figura de José Olympio é vinculada à 

imagem do homem que inspira respeito pela seriedade e pela imparcialidade diante das 

diferentes correntes partidárias.  

Como o indivíduo que se encontra desobrigado, livre diante das habituais 

controvérsias políticas, publicou ao mesmo tempo homens os mais opostos que na Casa 

estiveram.  Nessa comemoração do aniversário, o editor ganhou uma ―placa de bronze – 

ofertada pelos autores da Casa‖ (VILLAÇA, 2001, p 157).   

Essa placa foi colocada, posteriormente, na parede do terceiro andar da livraria, no 

prédio da Rua Marquês de Olinda em Botafogo, sede comprada pela família Pereira, em 1964.  

Com a frase ―era no setor político, apenas o livreiro culto que quer, apenas, servir à 

cultura‖, a sequência produz sentidos que significam que José Olympio tinha como função ser 

livreiro e como missão apenas servir à cultura.  Apesar de transitar entre o mundo da literatura 

e o da política, o livreiro-editor preferiu o mundo da imparcialidade. Seguiu sempre 

respeitado e publicando os contrários.  

   

SD 9 - Este editor de obras políticas, com os livros de Getúlio que 

editou, lançou-se, como em uma temeridade, na confusão, no meio 

das controvérsias políticas que tanto apaixonam, separam e 

inimizam os homens. E saiu imune desta confusão, respeitado e 

querido porque nunca se fez exclusivista de facções, grupos ou 

parcialidades. Editou Getúlio ou seus panegiristas ao mesmo tempo 

em que lhe editava também os inimigos mais ferozes. A sua obra, 

soube ele fazer com que todo mundo compreendesse isto, era, no 

setor político, apenas o livreiro culto que quer, apenas, servir à 

cultura. (DUARTE FILHO, João. Um editor de política. Tribuna da 

Imprensa. (RJ), 24/01/1953). (Anexo 6 , p. 99) 

  

 Quando a loja da Rua do Ouvidor foi fechada por conta da venda do prédio, Carlos 

Drummond de Andrade escreveu uma crônica intitulada A Casa, era o nome (Anexo 7, p. 

100). Foi publicada no Correio da Manhã, de 30 de agosto de 1955.   

 A imagem do editor representada pela posição do indivíduo imparcial também é 

pontuada pelo poeta. O texto produz efeitos de sentidos associados à figura do editor 

apolítico. Entretanto, deixa transparecer que se há alguma posição ou tendência do editor em 

determinado momento, isso se deve à época, à ocasião. 

 

 SD 10 - José Olympio editou com o mesmo espírito autores da 

direita, do centro, da esquerda e do planeta Sirius, e se aos de 
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determinado matiz tocou um papel mais saliente durante certo 

tempo, isto se deve à tendência da época, aos rumos da 

sensibilidade, tangida pelos acontecimentos mundiais. 

(DRUMMOND, Carlos. A Casa. Correio da Manhã, 1956 - Anexo 

7, p. 100). 

 
Rachel de Queiroz na apresentação do livro José Olympio: o descobridor de escritores, de 

Antônio Carlos Villaça (2001), afirma que nunca conheceu ninguém como José Olympio, um 

indivíduo que sabia respeitar a livre manifestação do pensamento e que, nessa posição, ―ganhou 

tal autoridade, que publicava tanto discursos de Getúlio, ditador, como as memórias de 

Graciliano, com suas terríveis recordações do cárcere getulista. Editava Plínio Salgado e Jorge 

Amado (...)‖. 

A abordagem pelos escritores editados pela Livraria José Olympio Editora da figura de 

José Olympio como o editor imparcial pode ser entendida ao se considerar que ―a vida de José 

Olympio foi traçada como pivô eficaz para revelar as práticas e representações próprias do mundo 

do livro‖ (SORÁ, 2010, p. 427). 

 

 

3. 2. 4.  A Casa Grande de José Olympio 

 
A Casa de José Olympio foi uma síntese do Brasil. 

[...] Há um sentido brasileiro na obra desse homem 

discreto e melancólico. Mas há também uma 

dimensão de universalidade. A Casa buscou exprimir 

um espírito brasileiro, o caráter nosso, a nossa 

autêntica sensibilidade, os valores profundos e perenes 

do Brasil [...]  

Antônio Carlos Villaça
8
 

 

 

 

 

 A Casa era a designação afetiva que identificava a Livraria José Olympio Editora. Sua 

primeira sede, datada de 29 de novembro de 1931, localizava-se na Rua da Quitanda, 19A, em 

São Paulo. Naquela época, o cenário que se manifestou com a Revolução de 1930 não era 

nada conveniente a São Paulo que sentia os sintomas da derrota na Revolução 

Constitucionalista; e José Olympio compreende que era hora de transferir-se para o Rio de 

Janeiro. A venda inicial dos livros da biblioteca Pujol adquirida pelo editor proporcionou-lhe 

segurança e, principalmente, capital de giro para que tomasse a decisão que viria a ser o 

negócio fundamental de sua vida, isto é, a instalação da Livraria José Olympio Editora, no 

                                                 
8
 VILLAÇA, Antônio Carlos. José Olympio: o descobridor de escritores. Thex Editora, 2001, p. 42-43.   
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Rio de Janeiro, em 1934. Lá permaneceu até 1955. A localização da Casa era em frente à 

Livraria Garnier, que editou Machado de Assis entre outros escritores. 

 No dia seguinte ao da inauguração da Livraria José Olympio Editora, na Rua 

do Ouvidor, foi publicada a reportagem intitulada Uma nova casa editora no Rio (Anexo 1, p. 

90), publicada em O Jornal, de 04 de julho de 1934.  O editor J. O. anuncia nessa 

oportunidade o programa de ação que pretende realizar e alguns dos já realizados. A Casa, 

como registra a reportagem, era ―nova‖. Os sentidos produzidos pelo adjetivo ―nova‖ estão 

relacionados ao ato de pôr em funcionamento um serviço, no caso, editorial. Mas também 

estão associados a algo diferente e inovador, ou seja, uma nova proposta de uma nova editora. 

A título de ilustração, a seguir, reproduzimos a primeira página da reportagem Uma nova casa 

editora no Rio. 
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Assim como na sociedade patriarcal, a casa-grande de José Olympio atua como um 

símbolo de acolhimento que agrega escritores, familiares, amigos e todos os que compõem 

este grupo comandado pelo editor. 

 Para além da ideia de espaço concreto, a imagem que o substantivo casa costuma 

suscitar tem natureza simbólica e pode estar ligada à sensação de abrigo, refúgio ou 

tranquilidade. Na sequência a seguir, Rachel de Queiroz, por ocasião da morte do editor em 

1990, refere-se à Livraria José Olympio como espaço de assistência, proteção, amparo e 

segurança para os escritores brasileiros, apesar de José Olympio, segundo o sujeito-

enunciador, demonstrar ter ―uma ternura particular por um grupo fiel de autores.‖ Comparado 

ao monarca absolutista francês Luís XIV, José Olympio é associado à imagem de um 

indivíduo autoritário, com ―certa severidade‖, que se utiliza do mando para conseguir a 

obediência.  Imagem estreitamente ligada à figura do patriarca. Os sentidos da imagem do 

editor como autoridade estão presentes no discurso representados pela sequência ―o José 

apenas ria e continuava mandando – e a gente [os escritores] continuava obedecendo‖.  

 

SD 11 - A Casa era o asilo seguro [...] Verdade que ele [José 

Olympio] tinha uma ternura particular por um grupo fiel de autores. 

Fazia sentir isso a cada um de maneira sutil, mas iniludível. Era 

uma solicitude, um interesse, até mesmo uma certa severidade, uma 

cobrança; a gente às vezes revidava, dizia que ele tinha ―complexo 

de Luís XIV‖; o José apenas ria e continuava mandando – e a 

gente acabava ―obedecendo”. QUEIROZ, Rachel de.  O mais 

brasileiro dos paulistas. O Globo. 11/05/1990. (grifo nosso). 

(Anexo 19, p. 115). 

 

             A sequência abaixo, retirada da crônica 3 de julho: Uma data do livro 

brasileiro, escrita por Genolino Amado por ocasião do oitavo aniversário da inauguração da 

livraria-editora no Rio de Janeiro, aborda mais uma vez os sentidos associados à formação da 

sociedade patriarcal brasileira. Na Casa acolhedora reuniam-se, sob o comando de José 

Olympio, ―os homens de todas as tendências, numa só fraternidade intelectual‖. 

 Mais uma vez, constatamos mecanismos de funcionamento discursivos que 

estabelecem as formações imaginárias que são ―as imagens que resultam de projeções. São 

essas projeções que permitem passar das situações empíricas – os lugares dos sujeitos – para 

as posições dos sujeitos no discurso‖ (ORLANDI, 2009, p. 40).  

        Os escritores ocupam a posição de irmãos do editor José Olympio numa relação 

fraternal. 

 



 75 

 

 

SD 12 - Muitas vezes se reúnem na José Olympio escritores de 

todos os pontos do país, homens de todas as tendências, numa só 

fraternidade intelectual. A mesma fraternidade se encontra entre 

os livros. José Olympio tem sido o editor das mais diversas 

correntes, sempre se colocando à margem delas. E é sempre com 

um sorriso compreensivo que o editor aparece entre os seus 

editados, na livraria, onde todos se reúnem...  

(AMADO, Genolino. 3 de julho: Uma data do livro brasileiro, 

1942). (Anexo 3, p. 94). (grifos nossos) 

 

Antônio Carlos Villaça, o biógrafo de José Olympio, diz que nele havia ―uma 

aristocracia natural [...] Era um patriarca‖ (VILLAÇA, 2001, p. 38).  E como patriarca, seguiu 

a tradição de exercer grande domínio sobre seus comandados, agindo como um senhor da 

casa-grande.  No interior do Brasil colonial, casa-grande era o nome que se aplicava à 

moradia dos senhores de engenho ou proprietários de fazenda. Além disso, de acordo com o 

Dicionário
9
 da Terra e da Gente do Brasil (1939), de Bernardino José de Souza, o termo é 

utilizado para designar ―o centro da forma de vida patriarcal do sistema colonial no Brasil, 

pois todos estavam ligados a ela e a senzala funcionava como um complemento político, 

econômico e social seu.‖ 

Na Casa José Olympio existia um ar de família que marcou a editora.  Alguns dos 

escritores, como Rachel de Queiroz, Dinah da Silveira, José Lins do Rego, eram considerados 

como irmãos pelo editor. Rachel de Queiroz, como já dissemos antes, na apresentação do 

livro José Olympio: o descobridor de escritores, de Villaça (2001, p. 12), diz que ―os seus [de 

José Olympio] editados viravam seus amigos tão íntimos como só irmãos o seriam.‖ No 

trecho destacado, partindo do conceito de formação imaginária, conforme Orlandi (2009, p. 

40), podemos afirmar que o sujeito-enunciador não fala do lugar inscrito numa formação 

social, no caso escritora, e sim, de uma de posição discursiva, uma projeção produzida no 

confronto do simbólico com o político. Orlandi (2009, p. 42) diz que o imaginário é, 

necessariamente, parte do funcionamento da linguagem. No caso do trecho destacado, o lugar 

social de escritor é projetado para a posição do amigo e do irmão.  

A memória discursiva é evidenciada, como vimos antes, a partir do que foi dito antes 

em algum lugar. A memória faz referência ao já-dito a partir do qual se constroem todas as 

situações discursivas, pois um discurso está sempre em relação com os demais. 

                                                 
9
 Disponível em: http://www.brasiliana.com.br/obras/dicionario-da-terra-e-da-gente-do-brasil 

 

 
 

http://www.brasiliana.com.br/obras/dicionario-da-terra-e-da-gente-do-brasil
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Na sequência a seguir, destacada do texto de Rachel de Queiroz, intitulado Trinta anos 

de cultura e livros, publicado em A Cigarra, por ocasião do aniversário de trinta anos de 

fundação da Livraria José Olympio Editora, em 1962, a figura do editor é representada como 

o chefe do clã.  No discurso, os adjetivos grande, lenta, imperial e autoritário produzem 

efeitos de sentidos associados à imagem do patriarca.  

  

SD 13 - A imprensa e os escritores brasileiros têm comemorado 

este fim de 61, com grandes fanfarras, os 30 anos de fundação da 

Livraria José Olympio Editora, ou, como a chamam seus íntimos a 

“Casa‖. É uma marca para a cultura nacional esse aniversário. 

Trinta anos de livros na rua, 30 anos a lançar nomes obscuros que 

se tornam ilustres, 30 anos de edições primorosas, 30 anos de 

traduções das obras mais importantes da cultura ocidental; obras de 

um grupo de homens ligados quase todos por laços de família, mas 

ligados principalmente por um ideal comum: a fé na cultura e a 

confiança nos seus valores. Curioso esse chefe do clã e da firma, 

o editor José Olympio. Procuro afastar, para falar nele, as 

interferências pessoais, meus sentimentos pessoais, os quase 30 

anos de amizade e convivência que nos fazem praticamente 

irmãos. Procuro ver com olhos estranhos esse homem grande, 

de fala lenta, de máscara imperial, de modos autoritários: e fico 

a discutir comigo o que é que faz a singularidade do homem José 

Olympio entre os seus contemporâneos. (QUEIROZ, Rachel. Trinta 

anos de cultura e livros. A Cigarra, 1962 (Anexo 10, p. 105). (grifo 

nosso). 

 

Assim como na sociedade patriarcal, na livraria-editora trabalhavam também e 

principalmente todos os irmãos de sangue do editor. Como se destaca da sequência a seguir, o 

editor mais uma vez tem sua imagem associada à figura do patriarca e também à figura de um 

duque o que produz sentidos de autoridade e poder diante de sua propriedade, a Casa José 

Olympio. Analogamente ao que ocorria na casa-grande durante a sociedade patriarcal, a 

Livraria José Olympio tinha como espinha dorsal a família. Lá trabalhavam muitos escritores 

considerados irmãos e todos os irmãos de sangue de José Olympio, como pontua Antônia 

Carlos Villaça na sequência a seguir retirada da crônica José Olympio, octogenário, escrita 

por ocasião do aniversário de oitenta anos de J. O. ―José Olympio gosta de dizer, 

enternecidamente: Rachel e Dinah são como duas irmãs minhas. E há o irmão de sangue, o 

romancista Antônio Olavo Pereira, o autor de Mármore. Outro irmão, Daniel Pereira, também 

trabalha na Casa‖. 
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Na sequência, também são evidenciados efeitos de sentidos associados à figura do 

editor que é representado pelo sujeito-enunciador como patriarca e a Livraria José Olympio 

Editora representada como Casa Grande da Literatura. 

 

SD 14 - José Olympio gosta de dizer, enternecidamente: Rachel e 

Dinah são como duas irmãs minhas. E há o irmão de sangue, o 

romancista Antônio Olavo Pereira, o autor de Mármore. Outro 

irmão, Daniel Pereira, também trabalha na Casa. E há as dedicações 

de vida inteira, como o sutil Adalardo Cunha, que trabalha na casa 

há exatamente quarenta anos, e o mais jovem Sebastião Macieira, 

secretário de J. O. Casa aberta, Casa acolhedora, Casa bem nossa, 

que mais parece uma casa do Brasil. E o menino de Batatais ali 

está, patriarca dessa Casa Grande da Literatura. Hoje, apoia-se 

na sua bengala. Mas, ainda vai lá, com o seu gosto pela vida, com a 

sua paixão pelo Brasil. [...] Tristão de Athayde gostava de chamá-lo 

Duque de Olinda. Há em José Olympio uma aristocracia natural, 

uma elegância de maneiras, uma dignidade constante que o torna 

uma das figuras mais respeitadas da vida brasileira. VILLAÇA, 

Antônio Carlos. José Olympio Octogenário.  Jornal do Brasil, 1982. 

(Anexo 17, p. 113) (grifos nossos) 
 

 

                 Da sequência que se segue é possível destacar ainda efeitos de sentidos que 

evidenciam o espírito familiar que marcou a editora como vemos na crônica de Graciliano 

Ramos, A Livraria José Olympio publicada em 1942, por ocasião do oitavo ano de 

inauguração da livraria-editora, no Rio de Janeiro.  Os lugares sociais ocupados pelos 

frequentadores da livraria-editora tornam-se sem efeito, segundo o sujeito-enunciador, pois 

―as fronteiras sociais desaparecem‖.  

 

 SD 15 - Há um ar de família naquela gente. Octavio Tarquínio 

deixa de ser ministro e Armando Fontes deixa de ser funcionário 

graúdo. Vemos ali o repórter e víamos o candidato a presidente da 

República, porque José Américo aparecia algumas vezes, Lins do 

Rego é figura obrigatória, e Marques Rebelo procura vítimas, 

distribui veneno a presentes e ausentes. É uma galeria muita vasta, 

onde figuram críticos, sociólogos, ficcionistas, ensaítas, etc. A 

pintura está representada por Santa Rosa e Portinari. Nessa 

camaradagem, em que as fronteiras sociais desaparecem, misturam-

se as artes, tudo se aproxima. Luís Jardim ganha diversos prêmios, 

abandona os pincéis e muda-se para o campo dos literatos. Gilberto 

Freyre, Almir de Andrade e Hermes Lima não têm aparência de 

professor, e dificilmente se poderia saber que Peregrino Júnior, 

Gastão Cruls e Rui Coutinho são médicos. Murilo Mendes é apenas 

poeta, mesmo quando escreve política; Lúcio Cardoso é apenas 
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romancista, mesmo quando faz artigos. RAMOS, Graciliano. A 

Livraria José Olympio. 1942. (grifo nosso). (Anexo 4, p. 97) 

  

 Trabalhando discursivamente na lógica da casa-grande como elemento representante 

de uma sociedade estruturada segundo o poder do pai, característica da identidade social 

brasileira, a Livraria José Olympio Editora é relacionada a uma memória discursiva da 

sociedade patriarcal onde a família era um verdadeiro clã. 

 A Livraria José Olympio Editora permaneceu no endereço da Rua do Ouvidor de 1934 

até quando foi fechada, em 1955. O Banco Nacional, na ocasião, comprou o prédio em que 

funcionava a Livraria José Olympio. O editor e o banco fizeram um acordo. José Olympio 

comprometeu-se a sair em seis meses para desocupar o espaço ―para garantir o mesmo espaço 

no prédio novo, que o Banco ia construir ali‖ (VILLAÇA, 2001, p. 219). O Banco Nacional 

não cumpriu o acordo e José Olympio recebeu uma indenização por isso.  Com o dinheiro 

recebido do Banco comprou um terreno em Botafogo onde o editor construiu a sede própria 

da José Olympio, na Rua Marquês de Olinda. O editor denominava a nova sede da editora de 

a Casa da Casa. 

 Na ocasião em que a Livraria José Olympio foi fechada, em 1955, Carlos Drummond 

de Andrade escreveu a crônica A Casa, era o nome publicada no Correio da Manhã.  

Envolvido pelas lembranças da Casa, o poeta descreve momentos vivenciados por ele e por 

outros escritores que lá conviviam e partilhavam suas vidas. 

SD 16 - Passei uma última vez pela Livraria José Olympio, na rua 

do Ouvidor, para conferir minhas recordações com os objetos que a 

elas estão ligados. Daqui a um mês, esses objetos quedarão 

guardados em nós, uma caixa invisível, que abrange prateleiras, 

balcão, vozes, pensamentos, pessoas. Bem sei que a vida é 

―duração‖ e mobilidade, como ensina o filósofo, e não há razão de 

melancolia: a loja será desmanchada para se recompor em edifício 

novo, nós mesmos, com o tempo, seremos recompostos sob novas 

espécies, e o fato de não termos consciência física da permanência 

na transformação não impede o seu alegre desenvolvimento. Olhei 

para o velho Castilho e o Altamir, procurei o rapazinho Athos, que 

hoje é homem feito, perguntei pelo Daniel, que defende outro setor, 

por todos da velha guarda, e verifiquei de súbido que a própria 

saudade é dinâmica; eu estava ali há vinte anos passados, 

desembarcado de Minas, como o próprio José Olympio, de São 

Paulo...DRUMMOND DE ANDRADE, Carlos. A Casa. Correio da 

Manhã, 1955. (Anexo 7, p. 100) 

Na mesma crônica, Drummond registra ainda que José Olympio ―criara uma coisa que 

não acaba mais. Essa coisa é a Casa. Entretanto, apesar de o sujeito-enunciador se referir à 



 79 

 

Casa como ―coisa‖, logo em seguida atribui a ela sentimentos peculiares do ser humano como 

mágoa e felicidade. A personificação da livraria-editora está representada no discurso pela 

sequência ―A Casa não pode editar um livro nessas condições, a Casa ficou magoada, a Casa 

está feliz...‖ 

SD 17 - (...) não se tratava apenas de uma loja simpática. Era 

também uma editora revolucionária que lançava com ímpeto nomes 

conhecidos de pouca gente ou de ninguém.  J. O., em geral, não 

emprega a primeira pessoa; diz: a Casa. A Casa não pode editar um 

livro nessas condições, a Casa ficou magoada, a Casa está feliz... O 

fato é que não se pode compreender a efervescência de ideias, de 

planos, o sentido socializante da literatura por volta de 35 a 37 sem 

a presença da Casa. DRUMMOND DE ANDRADE, Carlos. A 

Casa. Correio da Manhã, 1955. (Anexo 7, p. 100 ). 

 O poeta conclui a crônica dizendo: ―De modo que aquilo era uma loja de livros, à 

primeira vista; mas tinha alma.‖  

Considerando que uma análise busca determinar os efeitos de sentidos produzidos em 

uma determinada materialidade discursiva a partir da análise das condições de produção em 

que os discursos se deram e das formações discursivas que o constituem, foi possível apontar 

no discurso sobre o editor José Olympio Pereira Filho três formações discursivas, a saber, a 

religiosa, a histórica e a política. Estas formações discursivas foram nomeadas em função da 

imagem a que cada uma corresponde, ou seja, a primeira foi a do editor predestinado, a 

segunda do editor herói e, a última do editor dos contrários. Também a construção da imagem 

da Livraria José Olympio associada à casa-grande está inserida na formação discursiva 

histórica. 

 Vimos que a formação discursiva do editor predestinado é sustentada em uma 

memória discursiva de formação religiosa garantida pelos sentidos de destino, prognóstico, 

origem e devoção, enunciados que no imaginário social brasileiro e de acordo com Chauí 

(2000, p. 5) despertam a ideia de que somos um dom de Deus e da Natureza.  Nesta 

configuração o editor é apresentado como aquele que tem a honra de ser o indicado já  na suas 

origens  realizar a  missão de editor da literatura brasileira. 

 Quanto à formação discursiva do editor herói, do desbravador a mesma está inserida 

na rede de sentido do discurso histórico que ―narra os grandes feitos de  homens e cidades 

cuja duração é finita e cuja preservação é a comemoração.‖ (CHAUÍ. 2000, p. 70).  

 Na construção da imagem do editor dos contrários a formação discursiva está inserida 

na rede de sentido do discurso político, do governante que ―escolhido por Deus para ser o 
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pastor do Seu rebanho e dele cuidar como pai (isto é, como um senhor), [...] recebe a marca 

própria do poder: a vontade pessoal absoluta com que representa a vontade divina (Chauí, 

2000, p 83).  

 A análise aqui empreendida procurou demonstrar o funcionamento do discurso, no 

caso o laudatório, acerca do editor José Olympio e da livraria-editora. Tivemos como ponto 

forte para a compreensão do funcionamento discursivo a afirmativa de que ―o sentido não está 

já fixado a priori, como essência das palavras, nem tampouco pode ser qualquer um: há 

determinação histórica do sentido (ORLANDI, 1994, p. 56). 

 Quando nos referimos à determinação histórica do sentido, não estamos falando de 

datas comemorativas, mas sim dos modos como os sentidos foram produzidos.  Para tanto, 

levamos em consideração a constituição dos sujeitos e dos sentidos afetados pela ideologia.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Assim é JO, em traços brevíssimos: o ser 

convivente com os demais seres, e que aplicou essa 

inclinação natural na produção de livros, instrumento de 

comunicação e compreensão entre os homens, não pela 

unidade despersonalizadora, mas pela variedade. Retrato 

humano de um editor (Anexo 15, p. 111) 

Carlos Drummond de Andrade 

 

 

Nas primeiras décadas do século XX o editor José Olympio Pereira Filho passou a ser 

elemento fundamental para a legitimação tanto da literatura brasileira como dos autores 

nacionais. Sorá (2010) diz que a experiência de José Olympio foi colada à literatura porque o 

gênero precisava das bases de legitimação que a livraria oferecia. 

À medida que o editor prosperava e alcançava ganhos, grande parte desses benefícios 

era revertida aos escritores editados pela livraria-editora. Com isso, a relação editor-autor que 

ao longo da história editorial brasileira sempre foi conflituosa, nesse caso de José Olympio, ao 

contrário, editor e escritores eram considerados entre si grandes amigos. 

Observamos durante o desenvolvimento desta pesquisa que a posição ocupada por 

José Olympio no entremeio da literatura e da política proporcionou variações de 

representação da imagem do editor nos discursos de seus interlocutores; entretanto, todos 

esses discursos, que foram selecionados para a construção do nosso arquivo de pesquisa, 

pontuam a consagração de José Olympio como o editor que legitimou a literatura brasileira.  

Para refletirmos sobre as possíveis derivas presentes nos discursos sobre o editor José 

Olympio Pereira Filho e sua Casa é importante ressaltarmos como a linguagem é entendida na 

Análise do Discurso Francesa. 

Nessa concepção, como já explicado anteriormente, a linguagem é uma atividade 

transformadora e mediadora entre homem e sociedade num processo de constituição mútuo. 

Sujeitos e sentido são a condição da linguagem; entretanto, não estão completos, prontos, mas 

funcionam discursivamente em uma relação permanentemente constituída pela falta de poder 

tudo dizer. E é pelo fato de que tudo não pode ser dito que se abre espaço para a significação, 

para a constituição do sujeito e para a interpretação. É na falha, no equívoco do discurso que a 

produção de sentidos se faz. 

Como dito na introdução desta pesquisa, o objetivo deste trabalho foi investigar os 

processos discursivos de produção de sentidos nos discursos sobre José Olympio Pereira Filho 
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e sobre a livraria-editora que contribuíram para a construção da imagem do editor e da editora 

na memória social brasileira, considerando a constituição de um arquivo como função dessa 

memória.   

Entre as premissas que deram base para a estruturação dessa pesquisa está a relação 

entre memória e arquivo. O termo arquivo, como visto no primeiro capítulo desta pesquisa, 

pode ser compreendido em diversas acepções. Em sentido lato, por exemplo, arquivo pode ser 

entendido como um conjunto de documentos sobre determinado conteúdo, como é o caso do 

arquivo institucional da Livraria José Olympio. Nesse sentido, está frequentemente ligado às 

questões de preservação da memória, na medida em que funciona como um depósito de dados 

e fatos. 

Já, de acordo com a visão de Foucault, arquivo não é reflexo de uma realidade 

material ou institucional, arquivo é, para o teórico, ―aquilo que pode ser enunciado, que pode 

ser dito‖ (FOUCAULT, 2008, p. 147). 

 As concepções de arquivo mostradas nesta pesquisa tornam-se relevantes para 

entendermos que mesmo de maneiras diferentes ―arquivo‖ continua associado às questões 

memorialísticas. A identidade dos indivíduos em relação a seus grupos é definida por 

questões de valores simbólicos. Entre esses valores é possível destacar a memória como 

fenômeno construído através de um trabalho de organização, que corresponde às expectativas 

do presente (Pollak, 1992), e elemento que faz parte do sentimento de pertencimento dos 

indivíduos tanto no âmbito individual quanto no coletivo. 

 Para entendermos a construção da imagem do editor José Olympio Pereira Filho e de 

sua Casa no contexto de uma memória cultural brasileira, procuramos responder as seguintes 

questões: Quais sentidos emergem dos vários discursos construídos em diferentes momentos 

sócio-históricos sobre o editor José Olympio Pereira Filho? De que maneira as relações de 

sentidos constituídas nesses discursos contribuíram para o delineamento e inscrição da 

imagem do editor na memória social brasileira?  

 A memória, de acordo com o conceito sociológico de Maurice Halbwachs (2006), é 

sempre uma construção social e coletiva. Portanto, sua constituição depende das disputas e 

jogos de poder para que seja legitimada. 

  Nos textos jornalísticos sobre o editor e a livraria-editora já estão determinados quais 

os sentidos que se tornarão hegemônicos. Nesse processo, a memória é seletiva. Os indivíduos 

conservam aquilo que na formação social vigente foi relevante.  As comemorações em torno 

da figura de José Olympio e de sua Casa podem expressar estratégias de controle do passado 

para poder dirigir o presente. 
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Compreendemos que todo  discurso está relacionado com outros, isto é, todo discurso 

é heterogêneo já que o sujeito não é dono daquilo que diz, tudo que é dito já foi enunciado por 

alguém em algum lugar em condições de produção diferentes. Por isso, Orlandi (2009, p. 35) 

afirma que os discursos não se originam em nós. 

Vimos como o discurso jornalístico constrói memórias, como as palavras assumem 

diferentes significações, como o que foi dito poderia ter sido dito de outra maneira, como o 

discurso tenta dar sentido, mesmo que em diversas direções.  

 Vimos também que a condição da linguagem é a incompletude. Os sentidos e os 

sujeitos nunca se completam, convivem sucessivamente com o simbólico e de forma 

plenamente infinita. Por isso, os efeitos de sentidos analisados nesta pesquisa poderiam e 

poderão ser sempre outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 84 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

ABREU, Regina. Entre a nação e a alma: quando os mortos são comemorados. In: Estudos 

Históricos, Rio de Janeiro, vol. 7, n. 14, 1994, p. 205-230. 

 

ALTHUSSER, Louis. Aparelhos ideológicos de Estado. 2. ed. Trad. de Valter José 

Evangelista e Maria Laura Viveiros de Castro. Rio de Janeiro: Graal, 1985. 

 

BARBOSA, Francisco de Assis. Alguns aspectos da influência francesa no Brasil: Notas em 

torno de Anatole Louis Garraux e da sua livraria em São Paulo. In: GARRAUX, Anatole 

Louis. Bibliografie Brésiliense, 2ª. Ed. Fac-similar. Rio de Janeiro, Livraria José Olympio 

Editora, 1962. 

 

BARBOSA, Marialva Carlos. Percursos do olhar: comunicação, narrativa e memória: 

Niterói: EdUFF, 2007. 

 

BENDER, Flora; LAURITO, Ilka. Crônica - história, teoria e pratica. Coleção 

Margens do Texto. São Paulo: Editora Scipione, 1993. 

 

BELLOTTO, Heloísa Liberalli. Arquivística: objetos, princípios e rumos. São Paulo: 

Associação de Arquivistas de São Paulo, 2002. 

 

BENJAMIN, Walter. O narrador e A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica, 

em Obras escolhidas. São Paulo, Brasiliense, 1987. 

 

BOSI, Alfredo. História concisa da Literatura Brasileira. 34ª Ed. Cultrix, 1996. 

 

BRANDÃO, Maria Helena Nagamine. Introdução a análise do discurso, Ed. 2ª. Campinas, 

SP: Editora da Unicamp, 1993. 

 

BRAGANÇA, Aníbal. Uma introdução à história editorial brasileira, in: Cultura, Revista de 

História e Teoria das Ideias, vol. XIV, II série, 2002, Centro de História da Cultura da 

Universidade Nova de Lisboa (Portugal),, p. 57-83.  

Disponível em: http://www.uff.br/lihed/images/anibal_livros/historiaeditorialbrasileira.pdf. 

Acesso em 05 de março de 2011. 

 

BOSI, Ecléa. Memória e sociedade: lembranças de velhos.  ed. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2009. 

 

BOURDIEU, Pierre. A ilusão biográfica. In: FERREIRA, Marieta de Moraes & AMADO, 

Janaína. Usos e abusos da história oral. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2001. 4ª edição. 

 

BRUNEL, Pierre. Dicionário de mitos literários; sob a direção do professor Pierre Brunel; 

tradução de Carlos Sussekind... [et al.] – 2 ed. – Rio de Janeiro. Jose Olympio, 1998. 

 

CÂNDIDO, Antônio. Literatura e sociedade: estudos de teoria e história literária. 

Companhia Editora Nacional: São Paulo, 1965. 

 

_________________. A vida ao rés-do-chão. In: Para Gostar de ler. Vol. V, Crônicas, São 

Paulo, Ática, 1989. 

http://www.uff.br/lihed/images/anibal_livros/historiaeditorialbrasileira.pdf


 85 

 

 

CARVALHO, José Murilo de. Formação das almas: o imaginário da república no Brasil. 20ª 

ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1990.  

 

CHARTIER, Roger. A aventura do livro do leitor ao navegador: conversações com Jean 

Lebrun. 1ª. Impressão da 1ª. Ed. De 1988. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 1999. 

 

CHAUÍ, Marilena. Brasil: mito fundador e sociedade autoritária. São Paulo: Fundação 

Editora Perseu Abramo, 2000. 

 

COLOMBO, Fausto. Os arquivos imperfeitos. São Paulo: Editora Perspectiva, 1991. 

 

COSTA LIMA. Sociedade e discurso ficcional. Rio de Janeiro: Guanabara, 1986. 

 

COURTINE, Jean-Jacques. Análise do discurso político: o discurso comunista endereçado 

aos cristãos. São Carlos: EduFSCar, 2009. 

 

DODEBEI, Vera. Memória e informação – interações no campo da pesquisa. In: MURGUIA, 

Eduardo Ismael. Memória: um lugar de diálogo para arquivos, bibliotecas e museus. São 

Carlos: Compacta Gráfica e Editora, 2010. pp. 59-78. 

FERNADES, Cleudemar Alves. Análise do discurso: reflexões introdutórias. S. Carlos, SP: 

Claraluz 2008.  

FARIA, João Ribeiro. Prefácio de Crônicas Escolhidas de José de Alencar. In: Crônicas 

escolhidas - José de Alencar - São Paulo: Ed. Ática e Folha de São Paulo, 1995. 

FOLHA DE SÃO PAULO. Manual Geral da Redação. 2ª. Ed. Revista e ampliada, 1987. 

FOUCAULT, Michel. A Ordem do Discurso. 19° ed. Trad. Laura Fraga de Almeida Sampaio. 

São Paulo: Edições Loyola, 2009.  

________________. A arqueologia do saber. 7. ed. 1. reimp. Trad. Luiz Felipe Baeta Neves. 

Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2008. 

 

FRAZINI, Fábio. À sombra das palmeiras. A coleção Documentos Brasileiros e as 

transformações da historiografia nacional (1936-1959). Rio de Janeiro: Edições Casa de Rui 

Barbosa, 2010. 

 

GENS, Armando. Álbum de recortes: a literatura nos jornais (1870-1900). In: Imprensa, 

história e literatura. (Org. Isabel Lustosa). Rio de Janeiro: Edições Casa de Rui Barbosa, 

2008. 

 

GREGOLIN, Maria do Rosário. Foucault e Pêcheux na análise do discurso: diálogos & 

duelos. 3. ed. rev. amp. São Carlos: Claraluz, 2007. 

 

GUIMARÃES, Eduardo. Os estudos sobre a linguagem: uma história das ideias. 

http://www.comciencia.br/reportagens/linguagem/ling14.htm - 22-05-2011. 

 

http://www.comciencia.br/reportagens/linguagem/ling14.htm


 86 

 

HALBWACHS, Maurice. Memória coletiva e memória. In: _____. A memória coletiva. São 

Paulo: Centauro, 2006. 

HALLEWELL, Laurence. Prefácio. In: SOARES, Lucila. Rua do ouvidor 110: uma história 

da Livraria José Olympio. Rio de Janeiro: José Olympio/FBN, 2006. 

_____________________. O Livro no Brasil: sua História. São Paulo: T. A. Queiroz: Ed. da 
Universidade de São Paulo, 1985. 
 
HOLANDA, Aurélio Buarque de. Novo dicionário da língua portuguesa. Rio de Janeiro. 
Nova Fronteira, 1986, p. 503. 
 
HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil – 26 ed. São Paulo: Companhias das Letras, 
1995. 
 
HUYSSEN, Andreas. Seduzidos pela memória: arquitetura, monumentos, mídia. Rio de 
Janeiro: Aeroplano; Universidade Cândido Mendes; Museu de Ate Moderna, 2000. 
 

LE GOFF, Jacques. História e Memória. Tradução Bernardo Leitão (et al.).  2°. Ed. 

Campinas: UNICAMP, 1994. 

 

MARIANI, Bethânia S. C. O PCB e a imprensa: os comunistas no imaginário dos jornais 

(1922-1989). Rio de Janeiro: Revan; Campinas, SP. UNICAMP, 1998. 

 

_________________. Discurso e instituição: a imprensa. Rua, Campinas, 1999. 

 

________________. A Revolução de 30. In: INDURSKY, Freda ; FERREIRA, Maria Cristina 

Leandro (Orgs.) Os múltiplos territórios da Análise do Discurso, Porto Alegre: Sagra 

Luzzatto, 1999 a. 

 

_______________Arquivo e Língua Nacional: percursos de pesquisa. In: TEDESCO, Maria 

Teresa & MEDEIROS, Vanice (orgs). Travessias nos estudos da Língua Portuguesa: 

homenagem a Evanildo Bechara e Olmar Guterres. Rio de Janeiro:Dialogarts, 2010. pp. 81-

99. 

 

MEDEIROS, Vanise Gomes de. Discurso Cronístico: uma falha no ritual jornalístico. In: 

Linguagem em (Dis)curso - LemD, Tubarão, v. 5, n.1, p. 93-118, jul./dez. 2004-  Disponível 

em: http://www3.unisul.br/paginas/ensino/pos/linguagem/0501/05.htm 

 

MELO, José Marques de. A opinião no jornalismo brasileiro. Petrópolis –RJ : Vozes, 1985.  

MICELE,  Sérgio. Intelectuais à brasileira. São Paulo : Companhia das Letras ; coedição 

Biblioteca Nacional, 2001. 

 

MOISËS, Massaud. História da literatura brasileira : Modernismo. Vol. 3. São Paulo : Cultrix. 

6a. Ed. Revista e atualizada, 2001. 

 

________________. A criação literária – Prosa II. São Paulo : Cultrix, 2003. 

 



 87 

 

MURGUIA, Eduardo Ismael. A memória e sua relação com arquivos e museus. In : 

Memória : um lugar de diálogo para Arquivos, Bibliotecas e Museus. São Carlos : Compacta 

Gráfica e Editora, 2010. 11-32. 

 

NAMER, Gérard. Les instituitions de mémoire culturelle. In : __________ . Mémoire et 

societé. Paris: Méridiens Klincksieck, 1987. 
 
NORA, Pierre. Entre memória e história: a problemática dos lugares. Projeto História, n.10. 

São Paulo: PUC/SP, 1993. 

 

OLIVEIRA, Carmen Irene Correia; ORRICO, Evelyn Goyannes Dill. Memória e discurso: 

um diálogo promissor. In: O que é memória social? Jô Gondar e Vera Dodebei (orgs.). Rio de 

Janeiro: Contra-Capa Livraria/Programa de Pós-Graduação em Memória Social da 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, 2005. 

ORLANDI, Eni P. Segmentar ou recortar? Linguística: Questões e controvérsias. Uberaba, n. 

10, p. 9-26, 1984. (Série Estudos). 

______________. Interpretação: autoria, leitura e efeitos do trabalho simbólico. 2ª. Edição. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 1998. 

_______________. Discurso e Leitura. 6 ed. Campinas: Cortez, 2001a. 

______________. Introdução as ciências da linguagem – Discurso e textualidade/ Suzy 

Lagazzi-Rodrigues e Eni Orlandi (orgs.). Pontes Editores: Campinas, SP, 2006 a. 

_______________; GUIMARÃES, Eduardo. O conhecimento sobre a linguagem. In: 

PFEIFFER, Cláudia C.. Introdução às ciências da linguagem – Linguagem, história e 

conhecimento/Cláudia Castellanos Pfeiffer e José Horta Nunes (orgs.), Pontes Editora: 

Campinas: SP, 2006 b. 

______________________________. Nota ao leitor (1990). In: PECHEUX, Michel. O 

discurso: estrutura ou acontecimento; tradução: Eni Orlandi, 5ª. Edição, Campinas, SP, Pontes 

Editores, 2008. 

______________ Análise do Discurso: princípios & procedimentos.  6° Ed São Paulo: 

Pontes, 2009.  

PÊCHEUX, Michel. Análise automática do discurso. In: Gadet F, Hak T, organizadores. Por 

uma análise automática do discurso: uma introdução à obra de Michel Pêcheux. Campinas 

(SP): Editora da Unicamp; 2001.  

 

_____________. Delimitações, Inversões, Deslocamentos. Cadernos de estudos linguísticos, 

Campinas: Unicamp/IEL, n. 19, jul./dez. 1990. 

________________. Sobre a (des)construção das teorias lingüística (p. 07-31). In: Línguas e 

Instrumentos Lingüísticos. Campinas: Pontes, 1999. 

_______________. Papel da memória. In: ACHARD, Pierre et alii. Papel da memória. 

Campinas, SP: Pontes, 1999.  



 88 

 

________________. O discurso – estrutura ou acontecimento. S. Paulo: Pontes, 2002.  

_________________. Ler o arquivo hoje. In: ORLANDI, E.P. (Org.). Gestos de leitura. 

Campinas, SP: Editora da Unicamp, 1997. 

 

_______________. Semântica e discurso: uma crítica à afirmação do óbvio. Campinas: 

UNICAMP, 1988. 

PEREIRA, José Mário (Org.). José Olympio: o editor e sua Casa. Rio de Janeiro: Sextante, 

2008. 

POLLAK, Michel. Memória, esquecimento e silêncio. In: Estudos Históricos, Rio de Janeiro, 

vol. 5, n. 10, 1992. 

PONTES, Heloísa. Retratos do Brasil: editores, editoras e 'Coleções Brasiliana' nas décadas 

de 30, 40 e 50". In: MICELI, S. (Org.). História das ciências sociais no Brasil. São Paulo: 

Vértice: IDESP, 1989. v. 1. 

 

RAYNAUD P. La comemoratión: ilusion ou artifice? Le Debat, nº 78, jan.-fev. 1994, pp. 

104-6. 

 

SANTOS, Joaquim Ferreira dos. (org.) As cem melhores crônicas brasileiras. Rio de 

Janeiro: Objetiva, 2007. 

 

SARGENTINI, Vanice; GREGOLIN, M. Rosário. (orgs). Análise do Discurso: heranças, 

métodos e objetos. São Carlos: Claraluz, 2008. 

SOARES, Lucila. Rua do ouvidor 110: uma história da Livraria José Olympio. Rio de 

Janeiro: José Olympio/FBN, 2006. 

SODRÉ, Nelson Wernek. Memórias de um escritor. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

1970. p. 94-95 

 

SORA, Gustavo. Brasilianas: José Olympio e a Gênese do Mercado Editorial Brasileiro. São 

Paulo: Editora da Universidade de São Paulo: Com-Arte, 2010. 

 

TUZINO, Yolanda Maria Muniz. Crônica: uma intersecção entre o jornalismo e Literatura. 

Disponível em: http://www.bocc.ubi.pt/pag/tuzino-yolanda-uma-interseccao.pdf. Acesso em 

10 de novembro de 2011. 

VELHO, Gilberto; KUSCHNIR, Karina (org.) Mediação, cultura e política. Rio de Janeiro: 

Aeroplano, 2001. 

VELLOSO, Mônica Pimenta. Os intelectuais e a política cultural do Estado Novo. Rio de 

Janeiro: Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil, 1987. 

VILLAÇA, Antonio Carlos. José Olympio: o descobridor de escritores. Rio de Janeiro: Thex 

Editora, 2001. 

 

 



 89 

 

 

Anexo I – Quadro dos Textos Jornalísticos que integram o arquivo de pesquisa 

 
 

 

Título Anexo e página 

 

1) Uma nova casa editora no Rio 
Anexo 1, p. 90 

 

2) A vitória de um bandeirante 
Anexo 2, p. 93 

 

3) 3 DE JULHO: Uma data do livro brasileiro 
Anexo 3, p. 94 

 

4) A Livraria José Olympio 
Anexo 4, p. 97 

 

5) O meu amigo José Olympio 
Anexo 5, p. 98 

 

6) Um editor de política 
Anexo 6, p. 99 

 

7) A Casa 
Anexo 7, p. 100 

 

8) A Crônica de uma livraria 
Anexo 8, p. 103 

 

9) 25 anos de atividade Editorial 
Anexo 9, p. 104 

 

10) Trinta anos de cultura e livros 
Anexo 10, p. 105 

 

11) Carta para José Olympio carta 
Anexo 11, p. 107 

 

12) Retrato de um País e de um Povo 
Anexo 12, p. 108 

 

13) O que pensava A. A. Lima de J.O: o duque de Olinda 
Anexo 13, p. 109 

 

14) José Olympio 
Anexo 14, p. 110 

 

15) Retrato humano de um editor 
Anexo 15, p. 111 

 

16) Quixote 
Anexo 16, p. 112 

 

17) José Olympio, octogenário 
Anexo 17, p. 113 

 

18) José Olympio: um semeador de livros 
Anexo 18, p. 114 

 

19) José Olympio, o mais brasileiros dos paulistas 
Anexo 19, p. 115 

 

20) José Olympio: O homem e a Casa 
Anexo 20, p. 117 
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Anexo n
o
.  1 - Uma nova casa editora no Rio 
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Anexo n
o
. 2 - A vitória de um bandeirante 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 3 - 3 DE JULHO: Uma data do livro brasileiro 
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Anexo n
o
. 3 - 3 DE JULHO: Uma data do livro brasileiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 4 - A Livraria José Olympio 
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Anexo n
o
. 4 - A Livraria José Olympio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 5 - O meu amigo José Olympio 
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Anexo n
o
. 5 - O meu amigo José Olympio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 6 - Um editor de política 
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Anexo n
o
. 6 - Um editor de política 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 7 - A Casa 
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Anexo n
o
. 7 – A Casa 
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Anexo n
o
. 8 - A Crônica de uma livraria 
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Anexo n
o
. 9 - 25 anos de atividade Editorial 
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Anexo n
o
. 10 - Trinta anos de cultura e livros 
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Anexo n
o
. 11 - Carta a  José Olympio 
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Anexo n
o
. 12 - Retrato de um País e de um Povo 
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Anexo n
o
. 13 - O que pensava A. A. Lima de J.O: ainda o duque de Olinda 



 110 

 

Anexo n
o
. 14 - José Olympio 
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Anexo n
o
. 15 - Retrato humano de um editor 
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Anexo n
o
. 16 – Quixote 
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Anexo n
o
. 17 - José Olympio, octogenário 
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Anexo n
o
. 18 - José Olympio: um semeador de livros 
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Anexo n
o
.19 - José Olympio, o mais brasileiros dos paulistas 
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Anexo n
o
. 20 - José Olympio: O homem e a Casa 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


